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COM ESTAMPILHA: anno 55146;

gas adiantados. A circumstancla

portancia do tempo porque se recebe.'iria xxxv

 

grande vantagem esta redacção, não _só

porque importa uma economia, mas ain-

da e principalmente porque vae advertiu-

do os capitães de que devem pensar em

seguir outro rumo. _

Tem sido para a Vida economica do

paiz uma verdadeira fatalidade esta con-

correncia do thesouro no nosso mercado

de capitaes, muito restricto, muito modes-

to e muito timido. Adiante do commercio

e das industrias,-que não podem desen-

volver-se, e nem sequer sustentar-se no

estado a que tem conseguido chegar, á

custa de mil difficuldades, faltando-lhe o

auxilio do capital-_tem-se atravessado, ha

largos annos, o thesooro olIerecendo ao

dinheiro juros convidativos e garantias

mais seguras do que podem ellerecer os

particulares. ' i _

Nas suas jsremiadas financeiras raro

tem sido o ministerio que não tenha con-

fessado que o thesooro sustenta só por si

a agiotagem mais especuladora. Já em

1814 dizia o governo que era :urgente

pór termo ao progreSSivo _auguiento na

circulação de papeis da lelda fluctuante,

em que a usura estabelece abaze dopin-

gues e lucrativas negociações em prejuizo

do desenvolvimento da industria e prospe-

ridade nacionaln Em 1852 ami-maya

ainda que «com um concorrente como .o

thesooro, sempre prompto a. tomar di-

nheiro na praça por alto premio, não se-

ria jamais possivel aos particulares obter

capitaes para a mais esperançosa e util

especulação, porque ili/ftCilnieute haverá

industria que possa 'lucrar com tal preço

de dinheiro» Em 1868 confessava leal-

mente que ia principal causa de ruina

das finanças de todos os paizes é a divi-

da fluctuante; que este facto anormal nos

orçamentos, alem de depor contra o es-

tado do credito e da. fazenda, obriga os

governos a abonar juros elevados, acrear

mercados artificiaes e a fazer concorren-

cia fatal ás industrias do paiz.: .

Com quanto subsista a dependencia

do thesooro para com os prestamistas

seus freguezes, é certo, felizmente, que

já não são estes que impõem as condi-

ções ou que dão a lei: e o thesouro que

faz o preço, e lhes diz «se não convem

vão-se embora;› quando mesmo não dis-

pensa os serviços que elles lhe vão ex-

pontaoeamente offerecer.
.

Se a fazenda publica não pode ainda

satisfazer os seus compromissos sem os

suprimentos, nem poderá satisfazel-os

sem elles, em quanto os recursos não

forem iguaes aos encargos, é sabido to-

davia qnejá não é o thesooro que re-

ceia faltaram-lhe os subsidios a que te-

nha de recorrer; são aquelles que cos-

tumam prestar-lh'os, que principiam a

tremer pelo dia em que a sua cooperação

venha a ser dispensavel.

Nas ultimas consolidações tem acon.

tecido researem alguns particulares e es.

tabelecimentos de credito só com a ideia

de que o thesooro lhe entregará as som.

mas que elles ahi tinham a vencer juro

convidativo. Ficaram perplexos sem sabe-

rem que collocação haviam de dar a es-

sas quantias. _ _

Não ha, p0is, duvida, que as nossas

condições financeiras teem melhorado con-

sideravelmente; e, oxalá,_ 33mm conti-

nuem, porque,_ se já é muito para apre-

ciar que não sejam os agiotas que venham

dar-nos a lei, antes sejamos nos que lh a

imponhamos, muito_ mais o será quando

houvermos conseguido_ que o dinheiro

que tem entretido este jogo ou esta eSpe-

culação tome outro caminho, e va. asso-

ciar-se com o commercio, com a indus-

tria, com todos os emprehendimentos
eco-

nomicos, dos quaeso paiz tem muito mais

a esperar do que d'estas operações, enjos

encargos pesam sobre elle c o sacrificam

duplamente, porque os juros do dinheiro

emprestado ao thesouro liso de sahir fa-

talmente do imposto, e porque da con-

correncia feita pelo thesooro resulta nao

poder o paiz desenvolver-se
em nenhu-

ma das manifestações do trabalho, quan-

do, aliás, lhe são exigidos, successrva-

mente, maiores sacriric'ios_ tributarios. De

sorte que tem de pagar ainda em cima, e

por alto preço, o prejmzo que _othesouro

lhe causa, privando-o do aux1lio indis-

pensavel do dinheiro, distrahido para a

agiotagem, em vez de estar ao serviço do

commercio, das industrias e de outras em-

presas civilisadoras.
_

No dia em que cessar esta triste ne-

cessidade de recorrer á divida fluctuante,

Portugal será, comparativamcnte feliz, e

crescerá em prosperidades..

Este modo de apreciar os factos hon-

ra a instituição. E é por isso que nós

acareamos o testemunho do nosso illustre

confrade da capital, que põe de parte as

objurgatorias politicas, para honra e pro-

veito do apostolado.

____
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REFORMAS

Encerrou-se a sessão parlamentar or-

dinaria de 1886. O executivo ficou ar-

mado com as devidas auctorisações, para

poder administrar, e todos esperam que

os ministros aproveitem a mansão, que

se annuncia pacífica, para tomaçem as

providencias que as circumstancias fe-

commendam.

Em quanto duram os trabalhos par-

lamentares. o governo ve-se forçado a

estar na brecha em defeza dos seus actos,

ou para sustentar_debates
afim de que as

suas propostas sejam aprovadas. E n es-

ta lucta gasta elle a actividade, e pouco

tempo lhe resta para tratar da verdadeira

administração
.

Pelo ministerio da fazenda annun-

ciam-se já reformas importantes. Trata-

se ao que parece de_ Simplificaro serviço,

e por tanto de estreitar o quadro do pes-

soal. Optimo simptoma. F01 sempre isto

mesmo o nosso desideratum. Querer eco-

nomias sem a redacção dos logares bem

ou mal retribuidos, era uma verdadeira

utopia. Para que os cortes_ na despeza

publica sejam proficuos, e .indispensavel

ampiitar todas as excrecencias. fla muito

que fazer nas secretarias dos difierentes

ministerios, e ainda em outras repartições

do estado. Não se imagina o que vae por

esse mundo de Christo. E' um gasto sur-

do, porque é permanente, e_o que admi-

ra é como não tenha occorrido ha mais

tempo a solução de um problema, que

todos conheciam, e que a grav1dade das

circumstancias aconselhava a resolver

immediatamente.

Ha ahi um systema de papelada, que

torna o serviço moroso. complicado e de

todo o ponto impossivel. Fazem-se offi-

cios, instauram se processos, inventam-se

expedientes, tudo para occupar braços:

tudo sem vantagem alguma publica.

uma roda de maravalhas em plena acti-

vidade, e que em cada anno leva mui-

tos contos de reis. Ora nós não queremos

que se despeça ninguem do serv1ço.. lies-

peitem-se todos os direitos adquiridos,

mas fixem-se os quadros, ficando como

adidas osindividuos menos validos op me-

nos idoneos, para que entrem depors a pro-

porção das vagas que_ forem escorrendo.

Como consequencia necessaria e pre-

ciso remunerar razoavelmente os que tra_-

balham. Não podem manter-se os_ venci-

mentos, que eram justificados lia cincoen-

ta annos. Como já aqui dissemos as con-

dições economicas do paiz mudaram 1p-

teiramente e o funccionario publico nao

deve ser um pobre pedinte.

Melhoraram os ordenados dos profes-

sores do ensino secuudario, melhorou a

magistratura judicial e melhoraram os

empregados do juizo com a elevação dos

salarios, melhorou no mesmo sentido a

classe consular e todo o pessoal diploma-

tico, mas os empregados d'ootras_ reparti-

ções publicas ficaram nas condições de

inferioridade em que estavam, sem que

ninguem tenha olhado por isso. _

Menos funccionarios, mas escolhidos

e mais bem remunerados. Eis _a questão.

E parece-nos que o nobre ministro dafa:

zenda a comprehende como nos, e esta

reSolvido a pOr em acção a sua prover-

bial competencia e energia. _

No ministerio da guerra ha muito

que mondar. Ha alli uns meandros e umas

engrenagens, que ninguem comprehende,

mas que levam moito dinheiro sem van-

tagem alguma das instituições militares.

Vícios d'origem, que a pratica tem agra-

vado, e que urge extirpar para todo o

sempre. _ _

Finalmente para realisar importantes

economias, basta passar revista séria a

cada um dos ministerios. E o governo

actual pode e deve fazel-o, porque tem

gente habil e dedicada, a quem não ate-

morisa nem o trabalho, nem a responsa-

bilidade.
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ArnmnçoEs “TST” Fizemos alguns reparos a um artigo,

Le-se no Jornal da Norte: em que o Jornal da Noite, folha regene-

radora da capital, aconselhava o governo

da divida fluctuante se não possa con- a propor immediatameute_a lei de meios,

ctuir que o thesooro estáa nadar em_ rios| lembrando-lhe. a conveniencia de nao

de dinheiro, porque o thesooro continua, ¡ confiar demaSiado na benevolencia da

e continuará ainda por muito tempo, a.í maioria parlamentar,.e advertindo-o de

viver de emprestimos, ou _os contraia ao ' que_ ella .lhe era hostil, e como tal não

pé da porta ou os contraia mais longe, devia sojeitar-se aos azedumes e arre.

ou os faça em melhores ou cm peores: meços proprios do seu temperamento e

condiçoes; ainda_ assim temos cguio do_ l _da sua posição politica. O contempou.

cCom quanto da diminuição no juro

RAs: SEM ESTAMPILHA: nuno“M0 reis; ssassrnn: 25350; TRIMESTRE 15200; AVULSO 50 reis.

ASSIGNATU SEMESTRE 25%0; rniussrnn 15350; AVCLso 55. As ass¡

de receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela im-

guaturas são pa-
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J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, J. A. Marques Gomes e Firmino de Vilhena

rnniici-sn A'S mirins-minis E SABBAMS

Sabbado 10 de Abril de 1886

neo nada objectou as nossas conside- deformidade em que os poderes publicoso

rações, fundadas no seu fino criterio, mas

em vez d'elle surge-nos pela frente o N -

cional, que estrunccu alguns periodos do

nosso artigo, a fim de os comentar a seu

modo, amesquinhando os nossos intuitos,

e faltando pela sua parte á lealdade q'ue

deve observar-se nos certamens da im-

prensa.

Dissemos nós então, que era preciso

não esquecer as licções da historia, que

deviam estar presentes na memoria de

todos os factos de janeiro de 1878,e que

nenhum governo podia viver das mercés

on favor dos seus adversarios politicos.

0 Nacional refilou, allegando que a im-

prensa progressista não reconhecia a ge-

nerosidade dos regeneradores, que é des-

agradecida a este partido, bem como ao

franco e sincero apoio que elle tem pres-

tado ao ministerio.

E como nós accrescentassemos, que

era preciso que os campos se estremas-

sem, para que todos soubessem ao certo a

lei em que teem de viver, allega o con-

temporaneo, que o que se sabe já, é que

o gabinete progressista tem vivido dos

favores da opposição, devidos aos princi-

pios liberaes, e não do apoio do paiz,que

ainda .não foi consultado para exprimir o

seu veredicto.

Depois adiciona a folha lisbonense:

«Se o chefe do estado supoz por momen-

lOS que 0 paiz estava (165001115111-8 00m 0 par-

tido regenerador tem a prova de que foi illu-

dido na sua bon ro. Tem a imprensa toda a

provar-lhe o contrario, até mesmo a progres-

sista que confessa que o partido adverso tem

sido o Cyreneu da situação. E' bom, prosegue

t'r. Thomaz. que o chefe do estado saiba quem

são os sustentaculos sinceros das instituições e

quaes são os que couspiram contra ellas ou pu-

gnam pelo descredito que equivale ao mesmo.›

Aqui muito á puridade, não ficamos

percebendo nada da predica, que nos pa-

rece oca, e de todo falha de sensatez.

0 que tem as intituições com o di-

zer-se, que a maioria parlamentar, com-

penetrada da gravidade das circumstan-

cias, não levantou obstaculos á marcha

do executivo? Fazendo-o, comprehendeu

bem o alcance do papel que representa-

va. Viu que o paiz se tinha agitado, pro-

testando contra as demasias da situação

regeneradora, cujas medidas financeiras

levariam couro e cabello a todas as clas-

ses. Conheceu que havendo um (ie/ici! de

10:000 contos e uma divida fluctuan-

te de 12:000 contos, a conjunctura era

séria, e não seria com atoardas politicas,

que se havia de reorganisar a fazenda pu-

blica. E se foi cumplice, consciente ou

inconsciente, em todas as perturbações

que ahi se deram, se apoiava a anarchia

que se introduziu com todos os ramos de

administração publica, não quiz agravar

as suas responsabilidades, deixando de

hostilisar o ministerio que se havia or-

ganisade com aplauso da opinião justa e

sensata.

Mas o apoio da maioria não podia,

nem devia ser duradouro. E foi por isso

que o Jornal da Noite advertiu o gover-

no, para que apressasse a apresentação

da lei de meios. Viu provavelmente en-

tebrecer-se o horisonte, e chamou a con-

clave os tripulantes da náu do estado,

mostrando-lhes o perigo. E o Campeão

ahundando nas idéas de tão illustrado

collega, bradou tambem álerta, para que

a borrasca annunciada não se desenca-

deasse de subito, tornando mais difiicil a

manobra.

Mas se a maioria nos seus propositos

se inspirou nas publicas necessidades, o

acto, com quanto de reflexo, é digno de

louvor, por ter arredado de si influencias

facciosas, que não podem conter a bilis,

que extravasam nos jornaes. Pando de

parte as paixões partidarias, a maioria

procurou fazer esquecer o seu triste pas-

sado, o que significa, que embora tardio,

lhe chegou o arrependimento do mal que

fez á causa publica. E d'aqui resulta, que

a sua cordura em apoiar os adversarios

em tudo quanto propozerum de bom e

util, não foi favor, mas o cumprimento

de um dever contraído com a patria.

E se apoiando a situação a maioria

se transformou em sustentaculo das insti-

tuições, feliz mudança que deu semelhan-

te resultado. 0 que o facto prova é, que

ella andava até ahi desavinda com a sua

posição constitucional, convertendo-se a-

gora aos bons principios, conforme o con-

ceito do Nacional. Felizes os que assim

discreteiam, e bemaventnrados os que os

teem por seus orgãos na imprensa politica.

___*___

ACTO JUSTO

A classe pescatoria acaba de auferir

um grande beneficio do governo progres-

sista. E justo é que assim succeda.

O imposto que pagava é agora redu-

zido 30 p. c., o que importa pagar com

70 o que até agora se pagava com 100.

Se ha medida justa é esta-justa e

util para o Estado, pois é possivel que,

por virtude d'ella, acabe a reluctaucia que

até agora existia em pagarimposto tão

subido, pelo que se havia quasi sempre

com risco de vida, e muitas vezes perden-

do immenso capital.

Assim prova o governo actual quanto

se interessa ao mesmo tempo por uma

classe tão desvalida, como util; e pelos

haveres do Estado, que hão de lucrar

mais, reduzindo-se por tal forma o im-

posto. do que sustentando a exagerada

mantinham.

D'este modo o Estado ha de receber

mais, e sem as repugnancias que até ago-

ra existiam. E justo é isso.

Eis a respectiva portaria:

«Sua magestnde el-rei, attendendo á conve-

niencia de se tirarem n'uma percentagem uni-

forme ns deducções concedidas no producto do

pescado para as comedorías ou caldeiradas, res-

tomengas e camadas, de que trata o § unico

do artigo 1.° da lei de 10 de julho de 1843.

e cuja desegualdade, por tão extraordinaria,

representa uma grave injustiça e tem dado lo-

gar a reclamações da parte de alguns donos de

barcos de pesca; e comandando-se com o pa-

recer do administrador geral das alfandegas e

contribuições indirectas, dndo sobre informa-

ções obtidas das auctoridndes competentes: ha

por bem determinar que em todos os postos do

continente do reino e ilhas adjacentes, onde se

cobra o imposto do pescado, se deduzam do

producto do mesmo pescado 30 por cento com

applicação as referidas comedorias ou caldei-

radas, restomengas e camadas, que por lei são

isentas do imposto, exigindo-se este dos res-

tantes 70 por cento, não podendo em caso al-

gum fazer-se abatimento. pelo qual ficam para

todos os efi'eitos substituídos. d'nqui em diante,

os que por uso e costume até agora se faziam.

Paço. 8 de abril de 1886.-Man'amio Gy-

ri'llo de Carvalho. n

-+--
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Já apparece de vez em quando (quem

o havia de dizer!) um bocadito de fran-

cez e um pedaço de intriga no cabeçalho

da verrina. Até aqui o conselheira prin-

cipiava sempre por uma choradeira qual-

quer on uma fanfarronada risivel, por

exemplo: uma ameaça de cacete aos pa-

catos progressistas, que teem o louvavel

costume de se rir dos insignificantes con-

selheiros que rosnam a distancia occultos

nas sombras do anonymo. Agora arruma

para ahi, sem tom nem som uma ou duas

palavras francezas pilhadas a dente em

qualquer parte.

I

Diz o conselheiro que o mot d'ordre

foi destruir o existente em Ovar. Está com-

pletamente enganado se tal pensa. O

mot dlordre foi destruir todos os coitos

onde se forjavam armas infames para ata-

car cidadãos honrados: demittir e suspen-

der empregados comprovadamente imbe-

cis, mandriões, agentes de uma politica

vergonhosa e da sociedade que promoveu

as arruaças contra um integro magistra-

do judicial, educados na eschola da in-

triga e da falsificação e por isso incapa-

zes de servir lealmente.

Mas com certeza que o verrinista sabe

d'estes factos tão bem como eu; e se os

sabe, para que vem, mostrando-se igno-

ral-os, queixar-se de violencias e outras

cousas mais?

A administração do concelho é uma

conesia de menos, paciencia!

ll

Decedidamente o conselheiro não vae

bem n'isto. E, creio bem, se não fosse a

conesia, apanhada ultimamente, elle man-

dava o patrão pentear monos. E digam-

me se é para menos-estar um parceiro

qualquer, como este, a encher obrigato-

riamente (é verdade que foi paga adian-

tada) nada menos de duas columuas, de-

mais a mais pouco bem cheirosas, sem

ter sequer um factol Andar ha segura-

mente dois mezes a dizer sempre que o

Catramillo, o honrado, o sempre illustre

Catramillo, cabeça pensante do patusco

grupo e ollicial d'administração, fóra des-

pedido juntamente com o João da dita!

Mas repare que já nos disse isso por

mais de uma vez, e já esgotou o repor-

torto de graça a proposito d'esse mesmo

assumpto.

Deixe o Catramillo, homem!

llf

Com que então o Chirolé tem muitas,

mesmo muitas sympathia?l E demais a

mais conquistadas á custa de muitas vi-

gilias l

Ora deixe-se d'ísso, cariselheiro; eu

podia dizer-lhe que especie de vigilias

eram essas, oh! se podia. Naturalmente

os pinheiros do monte da Estrumada, o

real d'agua da camara e as outras recei-

tas camararias não serão tão estranhas a

essas prob'ematicas sympathias, como o

conselheiro, que tambem tem o seu boca-

do de sympathia mesmo sem a tal cone-

zia, pensa e escreve para ver se illude os

papulvos.

Mas sempre queria saber uma cousa:

esse Chirolé omnipotente, com toda essa

carrada de sympathias, arrisca-se, pouco

tempo antes das eleições camararias, a

falsificar os cadernos do recenseamento

eleitoral, excluindo d'elles a maior parte

dos cidadãos do concelho, simplesmente

por presumir que elles lhe eram desfavo-

raveisl E ainda assim não apparcce nas

assembleias eleitoraes no segundo dia

da eleição! Então onde ficaram escondi-

das todas essas sympathias, que nem ao

menos servem para salvar o sympathico

da vergonha e do medo por que passou!

Talvez fosse prudencial. . .

IV

Com que cuidado elle falla do into-

gerri'mo e digno juizl Muito de leve para

passar despercebido o elogio.

Mas enganou-se. filei-o c já o não

largo. D'aqui para o futuro hei de expol-o

ao publico, como quem expõe uma fera

terrivel, um tigre, um javardo. Para ells

a gargalhada é muito pouco, é necessa-

rio o chicote d'aço do domodor,

 

  

rão restituidos.

 

Este juiz que tem sido, simplesmente

  

PUPLICAFÕFS:Correspondencias particulares: linha 40 reis. Annuncios: linha 30 reis; repetições 23'!

reis. Publicaçoes no corpo do Jornal, por linha 60 reis. Assigna-se unicamente cm Aveiro. As assi-

gnaturas sao pagas adiantadas. Os manuscrlptos enviados a redacção, sejam ou não publicados não se-

Destacamento-Partiu para Tan-

para comprazer ao patrão que lhe arran- cos uma força de cavallaria 10, comman-

jou a transferencia de Marco 'para aqui, dada pelo sr. alferes Antunes.

um algoz de tantos homens dignos e hon-

rados por pertencerem ao partido progres-

sista, ao passo que tem servido de aba-

fante de todos os crimes da troupe, jamais

será digno de perdão, jamais poderá con-

tinuar a fazer justiça; tem o seu caminho

traçado, depois dos despachos de pronun-

cia ultimamente lavrados-ser um capa-

cho do patrão, como no Marco foi capa-

cho d'um outro regenerador qualquer.

E elle tão convicto está da necessi-

dade de obedecer ao Cliirole que princi-

palmente nos processos por crimes poli-

ticos vae, antes de dar a sentença ou des-

pacho, ouvir a opinião do dito. D'este

modo a troupe sabe antes do julgamento

do réu se elle será absolvido ou conde-

mnado.

V

E por isso nós já sabíamos que os

dous empregados indignos que na repar-

tição de fazenda espancaram, á porta fe-

chada, um menor, haviam de ser absol-

vidos: nós conhecemos de lia muito, pe-

los precedentes, a opinião do juiz Pinto

Brochado, o agente mais devotado do ve-

lho Chirolé.

Na opinião do conselheiro, esses em-

pregados que, abusando da confiança pu-

blica, accommettem um menor completa-

mente desprevenido, espancando-o bru-

talmente, esses cobardes que se aggru-

pain para mais facilmente fazerem desap-

parecer as provas do crime, esses são as

victimas que o bom, o digno, o justo, o

austero juiz absolceu ll!

Basta, conselheiro, isso além de se:

ridiculo, é infame.

Uma conesia, a da comarca d'Ovar,

pagou todas essas injustiças; outra, a de

conselheiro de districto, pagou os elogios!

Bravo, são dignos um do outroll

João CASAL.
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Bispo conde.-Chegou na quinta-

feira a Coimbra, de regresso da sua via-

gem a Roma, o virtuoso prelado d'esta

diocese. Aguardavam a sua chegada na

gare da estação o que na cidade das le-

tras ha de mais selecto e de mais eleva-

da representação social e bem assim um

grande concurso de povo, pois são im-

mensas as sympathias que s. OL' gosa

entre todos os seus diocesanos. Na sé

Cathedral houve solemue Te-Deum a

grande instrumental, sendo extraordina-

ria a concorrencia a esta cerimonia. 0

regimento de infantaria 23 fez a conti-

nencia ao illustre prelado no largo da

Feira. O rev.me bispo conde antes de prin-

cipiar o Te-Deum fez um conceituoso dis-

curso, historiando a sua visita a Roma e

os obsequios e distincções que alli rece-

beu, agradeceu a excelleute recepção que

lhe fazia o bom povo conimbriceose e

lançou-lhe a benção apostolica. A' noite

deu recepção que foi muito concorrida.

Apontamentos da oarteira.-Con-

tinúa ainda bastante doente a ex.“ sr.'

D. Maria do Ceu Couceiro da Costa, gen-

tilissima filha do sr. Buy Couceiro da

Costa. Sentimos.

_- Fez annos na proxima passada

quarta-feira a filhinha mais nova do nos-

so bom college, o sr. dr. Barboza de Ma-

galhães. Os nossos parabens.

Ordens saoras.-Consta-nos que o

venerando prelado d'esta diocese vao con-

ferir brevemente em-tempora, ordens sa-

cras a differentes ordinandos da sua dio-

cese. S. eii.a revd.""“ que por se achar em

Roma não pode conferir como tenciona va

ordens nas ultimas temporas, não quer

privar por mais tempo a sua diocese d'a-

quelle beneficio, pelo que lhe cabem os

maiores louvores.

Hoje conferiu tambem ordens sacras

na sé metropolitana de Evora, o sr. ar-

cebispo de Perga.

Theatro aveirense.-A'manliã te-

remos uma excellente recita alli pela so-

ciedade portuense de curiosos-Philco-

tropico dramatica,-qne leverá á scena

-0 tio padre, 0 metro, A mosca, e Ca-

  

  

sar por annuncio, em beneficio d'um in- q

feliz chefe de familia da cidade do Porto.

Tomam parte no espectaculo os srs. Ga

ma, Alberto Faria, Ferrari, Alvaro de

Mello. Ferraz Brandão, e as actrizes as

sr.as D. Margarida Dubini, e D. Alberti-

na. E' de eSperar que haja concorrencia,

por isso que se trata d'um acto pliilan-

tropico e por isso sympathico.

O crime de Esgueira.-Como se

accentuassem as desconfianças do publi-

co, e se apurassem alguns indícios, bas-

tante compromettedores para a indigita-

da auctora do horrivel crime de Esguei-

ra, a auctoridade administrativa mandou

alli ha dias um oñicial para prender a

supposta criminosa, que era uma creada

de servir, mas ella, avisada pelos rumo-

res populares que abertamente a desi-

gnavam, deu ás de villa Diogo, não sen-

do possivel apanhal-a, suppondo-se, que

fugiu para a serra, d'onde é natural.

Recrutamento.-Obtiveram deferi-

mento no tribunal da Relação do Porto os

recursos sobre recrutamento interpostos

por José Fernandes Batata, por sen filho

Luiz, o Maria da Conceição por seu filho

Manoel, d'eata comarca da Aveiro.

Lausperene.-Np fórma do costu-

me terá logar amanhã na egreja de Nos-

sa Senhora da Apresentação o sagrado

lausperene.

Pobres bichost-O comboio do cor-

reio descendente, surprehendeu hontem

na linha dois bois, que pascíam pacifica-

mente nas ervagens que encontravam.

Apanhou-os de raspão, o que foi sufii-

ciente para os matar. Os animaes foram

hoje levantados, e vendidos para o con-

summo. .

David (Iommi-Este energico cdi-

tor lisbonense, um dos mais arrojados

soldados do trabalho n'estes grandes em-

prehendimentos, vas agora começar a

publicar a obra monumental de Lafontai'-

ne, illustrada pelo primoroso lapis de Gus-

tavo Doré. Dispensa todos os elogios com

que possam enriquecer-lhe o valor, o gran-

de merecimento da obra em publicação.

Fallaiido-se em Corazzi, a quem todos re-

conhecem o merito na escolha do que

edita, a nossa propria consciencia nos le-

va a assiguar as suas publicações.

A Illustraçâo da Maikon-Como

dissemos já n'um dos nossos passados

numeros, é esta uma das mais primoro-

sas publicações do seu genero, e a que

mais se recommenda pelos seus muitos

escriptos curiosissimos, pelos seus grava-

dos admiraveis, pelos adjuntos preciosos

que traz comsigo,taes como uma elegan-

te revista muzical, bellos figurinos em

preto e colorido, moldes, letras, borda

dos, tapessarias, etc. Esta interessante

revista hespanhola é d'uma acquisição fa-

cilima para os nossos leitores, pois quea

poderão obter por um preço insignifican-

te, comparativamente ao muito que vale.

A feira-Apenas restam alli algu-

mas lojas de modas, e algumas barracas.

em que estão arrumando os objectos, co-

meçando já a desfazer-se n'esta semana

o competente abarracamento.

Ponte d'Entre-os-Rios.-Na ultima

semana foram corridos cincoenta metros

do tramo metallico da ponte sobreoDou-

ro e que deve ligar o nosso districto ao

do Porto. Este trabalho eficctuou-se com

a melhor felicidade. As obras de con-

strucção d'aquella ponte acham-se quasi

concluídas. faltando apenas a coustrucção

de vinte e cinco metros de tabuleiro e o

levantamento de alguns metros de alve-

naria do encontro esquerdo.

Novo apeadeiro. -Dizem de Estar-

reja que alguns influentes da freguezia de

Avança trabalham para conseguir um

apeadeiro do caminho de ferro, no logar

de Paredes, d'aquella freguesia.

Arrozaes.-Em alguns pontos co-

meçaram já as cavas dos arrozaes, em-

pregando-se n'isso muitos milhares de

braços. E' que a orisicultura ainda é, para

muitos, a cultura que mais compensa dos

seus trabalhos o cuidadoso agricultor.

Tempo.-Continúa espero e chuvo-

so, como se cstivessemos em pleno in-

Egreja da Batalha.-Diz um jor-

nal de Lisboa que o portico da egreja do

mosteiro da Batalha vao ser cmbellezado

com 12 estatuas representando o apos-

tolado.

Bedel.-Acha-se a concurso por 30

dias, o logar dc bedel da faculdade de di-

reito da universidade de Coimbra, com o

ordenado annual de 240:000 reis.

Condemnação.-Em Elvas, foi con-

demnado a 8 annos de prisz'io cellular, e

na alternativa em 12 de prisão maior,

José Nicolau da Encarnação, o Marieta,

por ter violado uma sua filha menor.

Uma das propriedades do eucaly-

ptus.-As folhas d'esta arvore, curiosa e

interessante sob tantos pontos de vista,

são hoje consideradas como muito pro-

prias para a limpeza das caldeiras. Por

esse motivo estabeleceu-se já uma Com-

panhia, na California, para extrahir o

succo das folhas do eucalyptus, distillan-

do 12 toneladas de folhas por dia. O li-

uido produzido, acrescenta afolha scien-

tiflca d'onde cxtrahimos esta noticia, que

é vendido em garrafas e cujo uso é ado-

ptado pela marinha dos Estados-Unidos,

é introduzido nas caldeiras de mistura

com a agua e em uma certa proporção.

O resultado é impedir a formação de in-

crustaçõss, reduzindo a quantidade das

já formadas.

Os vinhos estrangeiros em Fran-

ça.-Ju|ga-se que não terão seguimento

os projectos financeiros do ministro da

fazenda de França, Sadi-Carnot. O artigo

22.' do projecto respeitante aos direitos

dos vinhos e alcooes, o que tanto sobre-

salto causou, é assim concebido:

.Os vinhos, cuja força alcoolica fôr

superior a 12°, serão submettidos, sem

prejuizo dos direitos que os vinhos hão-

de pagar pelo seu volume total, a direi-

tos de consumo, de entrada e de portas.

pela quantidade de alcoolcomprehendida E

entre 12 a 15 graus, e a duplicados di- E

reitos de consumo, entrada e portas. por 2

toda a quantidade ds alcool comrrâiirii- Í

dida entre 15 a 21 graus. Os nos, j

cuja força alcoolica exceder a '2.1. , paga-

rão como alcool parei;
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Assassinato.-A'cerca d= grande

crime commettido ultimamente em [fas-

boa, na rua de Santo Antonio dim ,_~,.<

guintes promeiiores os diarios da Capital.

-0 movel do crime foi o cinino. ti

criminoso chama-se Francisco iii.;'iÇ3li'C:i

Faria, de 36 annos de edade, Iiatu¡ da

ilha da Madeira, e era porteiro do !intel

Bragança. E' um homem de est-:tou re-

gular, magro, pallido, de olhos nero- c

bigode loiro. Está em Lisboa ha muito

tempo, tendo servido durante 8 annos o

consul da America que ha 2 annos falle-

cera em Lisboa. Desde abril do anio p is-

sado que Francisco Gonçalves se Gil'tjji'fl

gara como porteiro do Hotel Bragaie.; o

o seu comportamento exemplar macum-

lhe as sympathias não só dos direitoi

como de todos os hospedes d'aquelle hotel.

Francisco Gonçalves estava ha *J ;tll

nos separado de sua mulher, da qual tem

2 filhos, um que vive na companhia

mãe, e outro de 9 annos de cdade que a

expensas do pae, se acha n'um cottcgio

d'esta cidade.

lia 6 annos, conheceu Francisco

Gonçalves, Adelaide Candida Marq ias,

tambem natural da ilha da Madeira, on-

de é casada com um sapateiro, e do qual

está separada. Estreitaram estas relaçoes,

e no fim de 6 aunos, Adelaide Marqics

tinha de Francisco Gonçalves tres filt -›s,

um de nome Eduardo, com 4 anuos de

edade, uma menina Paula, de 2 anncs, e

um de '7 mezes. que ainda não fera lis-

ptlsado. Ha 2 annos passou Francisco

Gonçalves a viver na companhia de .scie-

laide Candida c dos filhos, aos quai:: :le-

dicava tmn ;tlitffÍ-ioldo seu cr

Quanto sl:;i ;Élt'u ;ilcaiiçava pelo Se:: ira-

balhc »canguru-o tolo a muda-:r com

quem vaia, piorando assim ;'.s DBCBSSl-

dantes 3,' *'ili -..

I ,hdifli 'llliiit mO-.il'ñl' sempre

l uma gr' .-ie dedicaçc. _

r pulos filhos'. goveinands a casa com es-

cripulosa eo nomia e evitando sempre

despesas que &LilütttSSCID os haveres de

Francisco G nz 'al os Era preciso que el-

le instasse cos-i alia para gastar algum

dinhtiro em iisiielos par-'i si, pois que

tudo quanto d'clie recetia o despenca

com os filhos.

No: ultimos .elias do carnaval Fran-

cisco Gonçalves oriiisimuu a estranhar o

comportamento tlt coziipanheira, vendo-a

gastar já Sem escrcpiiios, tratar-do de ss_

ataviar com esmeros ati". entao fi'ra dos

seus habitos. Ao entnir uma noite em ca

sa, percebeu-lhe a cabeçi polvilnada de

branco. Indagru o caso; c .triolaíue res-v

pondeu que haviam sido urnas i'isiiihas

que com ella brincaram o entra-'ia Frau.

cisco Gonçalves reprehendc: filling-

mendando-lhe que não gostar: que cita

se relacionasse com ninguem 1:. visi-

nhança. Ora, precisamente com as tro::

que a polvilharam. vivia uni parents .Hr.

nome Feliciano Jcão de Almel-Jü lllidl's

Leite, homem ainda novo. e :tem modo

de vida conhecido.

Francisco Gonçalves principion :i 1.::

ciumes do visin'no; e averiguou 'JL-.lá tar-

de que Adelaide Candida não s-ç. o tra-

hia com Feliciano, mas repartia t”: :ii .is

parentas d'elle tudo quanto coinpi.

para a sua casa. O homem ferid; r».-

ração de amante e rc:eiando pelo futuro

dos filhos, começou a aconselhar ri tai-

ds a que se comporlasse bem, tl'ls't'i.; :io

se d'aqnelle homem que faria não so :i

desgraça d'ella, mas ainda a dos filhos,

Ha oito dias. A lslaidc Cand; !a "-ltlllíl

da companhia do amante com o- Hip-.4,

e foi habitar o 1.' a'u'ar dz. Casa .ri.' il,

da rua do Jardim á Estrella. iii-:insier

Gonçalves, logo quv o Sou-hr, p Mx ;a

dono do hotel liconç. de oito l

tratar da sua saude. '

Durante esse tempo empia; o: -'.

os meios para convzncer a amantw n.

voltasse para a sua companhia ::ni-.-

cural-a repetidas vozes e .ti -ãllÚ

varias cartas, em (me lhe pron'ríz i, m

esqueceria todo o motivo de qem_ ~_ @n.3,

contra ella tinha.

Foi de manhã a uma loja na rio \o-

va do Carmo, onda. comprou nm res-ai-

ver e 19 cargas, 'i ando que tra para o

mandar para forr., ;m seguida, foi :1.

ma loja, onde em :man compram a ni-

chína de costura, radio tlfiii caixa de ni-

:lo

w

.'I 'J-

pelão, metteu nÕtla o TO'il'ui'i'ãt', einlfrn-

lhou-a n'um refaça do jornal. n lucros-r.,

com o fim de r* não sanar o !Tilliiifíi to, 1:,

caixa. Foi dr”, ils a ll-'llfl tacar ii .lg ,m

do Jardim á lLsil'cllCt, :'r ::uma ;i 3,1; .a,

que vivia a arrume, ¡ii-il ;ill "i.

   

xa e dirigi-n- ao corniri mirante_

Nova: to. fillVElStil'l _.-nqmçj me,

ainda uma L ALiCiltlJv l ii¡ ne..

gou. Ao ll* nu dia, saíra :i i., com_

missarimii Francisri lingua-«s ::águia

pela l'li.: iii. Estrella, C ' _fair-lusa_ gama“.

te pe'a rua do Patrocine l~“ra¡i*íscoGon.

çalvrs lui então a tai-:4 m, pediu g re_

ivo: _ e, muiialo con.: mãe, fui postar-sn

a :quina fls. na, esperando Adelaidg,

Eli-t, porém, :i avisal-o de longo, 1-.3-

trocedcu. l'l'ilílL'iSCt) Gonçalves correu 55,-

ar
tl,

¡nre ella; e qi'ando a alcançou. CliESB-liiã

ainda que o não olirigasso a descarregar

aquella arma, fazendo assim a sua riu.

graça e a dos tilhos. Como Adelaide( .i

dida não respondesse. Francisco Gor.

ves disparou centra nlÉs os -is t-r

revrolvcr. Adeãaide Ca ;Á

nos o uma lirsionongg .~



um coiliiu-z

.calos i. guarita !iDTiiClil'H t:

...a A .un.

..os :1, por ra“ o de uma questão do concelho de Coruche realisou se ha dias

hit fr :.1 r'li criados, ;í BOE Vista.

"S “fd ¡'30! tl-e ::it-ida m.: iicipa_ ,ir -nde-

ir í1:1

'rain :;._:!- Million¡ tn 'Ítçãiliíil'lià Tt, que

corn¡ i ;nr-t ri flar ri . lux-.in pouco

:,i '- › ›- rms. lnítiiiÍJDLlC-SÊH'"1613 d'es-

t; , os lt: s de caçadoresjun-

lr -:;.~:.› cce filitnde host! ã porta do

V. v. :ía &diaria-indu permanece uma

.s mina-lia. na guarda tn w. icípal. Para pro-

.;sta sente-422;., s .níu do Carmo um

- _,'Lieie de 'ui/;e soldados; travando-se en-

5.1:¡ rcnd; .o entre municipaes e caçado-

me. :ietnio um d'estes ferido na cabeça.

rori uma pancada dada com a fecharia

n'um i arma. Serenade este conflicto, jun-

1 run-sc novamente mais 'soldados de ca-

çidores e de infantaria 10 e 18 com mui-

to povo, mas a comparencía de olIiciaes,

uz com que tudo terminasse. Immediata-

mente tocou-se a recolher em todos os

quartcis, nos quaes estavam reunidas to-

das as respectivas ofiicialidades. 0 general

sr. José Paulino percorreu logo todos os

¡u;trlcís, dando as mais terminantes or-

lcns para evitar a repetição do conflicto.

O povo em grande massa deu repetidos

vivas ao oneral, ao commandante de ca-

çadores e a este regimento.

Administração do concelho de

Gaya-_Segundo refere o nosso presado

college A Provincia, vae ser nomeado

administrador do concelho de Villa Nova

ie Gaya, o sr. dr. Leopoldo Mourão, in-

elligentc advogado nos auditorios do

Por

Seminario da Guarda.-Foi no-

.1,:: io professor da 1.a e 2.a parte de la-

' ..IJ seminario da diocese da Guarda,

tor de sciencias ecclesiasticus do

. oito seminario de Pinhel, o sr. Fran-

tl-rinçalves Banecia.

Caminho de ferro de Mirandella.

- »lnlorma o .Jornal da Manhã que gra-

cas ;i actiiinade dos empreiteiros, progri-

dem com alan os trabalhos de construc-

ção ti'estzi linha, que a companhia nacio-

nal do com 'lllO de ferro conta abrir aín-

.li -sie :illlit: a exploraçãot) ultimo tun-

n~.e ;os faltava abrir, o das Fragus

¡tri-i. *ii perfurado em 30 de março; os

,ms-i.; suporte qem numero de 150)

.o. ;acham activamente. e a sua construc-

«jio :ele deixa a desejar, para o que

lttlillti encerra a L›w._itg'ia:i›.i.ide da pedia

'ts ten-w ., avançtm regularmente-

;is pow.- . . factos &Slãu

mas Conto não sigo do grartsi~ :mp-_iriam-

i'n'í J R

wii

ria. ?15113 conclua-.o será bruxo As s~=-:

tac-ões dopequasn

Latão prinupin'ln ›:

:laura uma las nim.; espaço-i is

tem tolos os eddie-n.: em vv“ eFácil-3 lo-

l

i'nplii'ijlla'iil

, ,_ . . _

Útllgdlil1itl"'l,i,li¡1”

i-v

_ ..n .'.ctii:i.inen'.r« na ronslius-

Leral ceu'ri "lc 23:00” 'jljlÊi'lf'ltilSo A

riniezi'i remessa d- ll'lüilrli'litl ;ixt leila

pela fabrica de 'nom m sendo trau-

gportuda para Foz Tui. junho lodo

ti*st ltiàrixlllal estará na linha. Comi os

' hiltitmetros do laio do ?iliiundella

i quasi conclntdns, o :issciitunieutoda

'.'rt vas, coziieçai' dentro Citi pt)u›10,a par-

?ir .i'aqnclia impniazize ílild, para o

lIJUt'o. No mar. de jonno j'. as locomoti-

xis estarão eo¡ Foz Tua; sao fornecidas

_ 'fu 'merecida fulli'lfll de Esslingen e

mori proprios ,dia :15.: força e solidez

,um a tri-:ção d'un.: .Milla, que, com) é

sabido, atravessa a parte mais accidenta-

ria Cio pair, SLtHEi:10 ao mesmo tempo

u na rigido agriiola i'erocissíma, que pro-

meu.; um ¡'tÍll'E-lilífl '.o brilhante.

;ii-ivenouzmt-;ito com cogumellos.

--v-_JL- log-.r 'v..tl das Donas, a 3 kilo-

Eli/.i, s de ii: near, succedeu uma horri-

í'_1.-t_. i 2 que resultou a morte de

2_ :na ¡Liil e cinco filhos. Trata-se de

um i .1:3 «ic envenenamento com cogumel-

los, ,i- ti'aqaella villa referem da se-

gUlLÃi: felino:

Npc.: ii .sero albergue d'aquelle lo-

gar Visit :toa familia pobre, composta

do l; :a: let, mu:hsr e cinco filhos, dos

did: ou mais velho era uma rapariga do

í* todos e o mais novo um pequeno de

,t lim atl'elles, um rapaz de 15 anuos,

i loeu l-O campo, na segunda feira, uma

¡iiçã ' le cogumellos, echegando a casa,

rozio ' ão encontrasse a mãe para os co-

z . .ur, elle mesmo os preparou. Toda a

fui lt i comeu o petisco, de fórma que du-

T“tiiv.; a noite sentiram-se algum a cousa

ili'-|lm0dados. Esse incommodo recru-

ll ~ u na terça, nu quarta e na quinta-

' l r. N'aquelle dia appareceu no logar

, cnrandeiro, que comprehendendo a

_idade do incommodo dos enfermos,

:uselhou-lhes a que chamassem um

' "nico, receitando-lnescomtudo leite com

.oil-x \ppareceu com eli'eito nm facul-

..i, que se limitou a receitar um anti-

¡ara o veneno, convencido de que

r .1 ineJicaz qualqer remedio, tal era já

o estado dos doentes.

Quando o portador chegou a cass com

n ruin-'dio as duas creanças mais n0-

.I

10'!

lJi'lül:

o «eu

wii ii
H.“ .

til.: irat-iam morrido, e a estas seguiram-

SQ-ill' › as outras, morrendo a mãe e o

un 'olho que restava, no sabhado.

:i z ' ele d'aquclla desgraçada familia

limitou; soffieu, mas muito menos, por-

qzin «Joni-"tl pouco do petisco, e espera-se

por isso salval-o.

' Estr innesto acontecimento causou

nun-rms::u-r.. ñ.
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SUMBRIOS

:Conti-us. c o título d'um peque-
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Montaria.- Nas vastas charnecas

uma grande montaria aos lobos. Tomaram

parte n'ella os povos de Coruche, Rapo-

sa, Bemfica, Mugem, Salvaterra de Ma-

gos e Benavente. A batida começou ás

10 horas da manhã, e o cordão foi fe-

chado em Valle de Zebro, ás 2 horas da

tarde:

Batatas greladas.-Tendo havido

casos de envenenamento em animaes que

comeram batatas greladas, foram feitas

analyses e experiencias que demonstras-

sem até que ponto era toxica asua acção.

Verificou-se que esta Solanacea continha

um alcaloide, a solei-na, que actiia como

veneno muito violento, mesmo quando

seja tomada em pequena dóse.

N'nm collcgío de orphãos dos Paizes

Baixos, deram-se varios casos de enve-

nenamento em creanças que haviam co-

mido batatas greladas. O perigo de comer

batatas n'esse estado acaba de ser confir-

mado por mr. E. Guiné, director da es-

tação agronomica da Somme. Allirma-se

que a cosedura não destróe as suas pro-

priedades toxinas. Cantella portanto com

as taes batatas.

A Paschoa no anne corrente-A

egreja em varias occasiões e principal-

mente no concilio de Nicea, em 325, es-

tabeleceu que a Paschoa dos christãos se

celebrasse no domingo seguinte ã lua

cheia do primeiro mez.

Este, segundo os hebreus, é aquelle

em que a lua cheia cae no equinoxio da

primavera ou immediatamente depois.

E' sabido que para evitar as varia-

ções a que dão logar os calculos astrono-

micos, se acha estabelecido no compnto

ecclesíastiao: 1.°-Que o eqnínoxio da

primavera é sempre a 21 de março; 2.°

-Que a lua cheia cae sempre no 14.'

dia do mez lunar ecclesíastico, que se

calcula por meio da Epacla, isto é, os

dias que conta a lua no 1.° de janeiro;

por cujo motivo a lua cheia ecclesíastica

é no 111.' dia. e não póde discrepar da

verdadeira lua. cheia senão em um ou dois

dias. Partindo d'esta base é facil compre-

hender quaes são os limites extremos da

nossa Paschoa.

Com elfeito, o mais breve que pode

chegar a lua cheia do primeiro mez é o

dia do equixonio, ou 21 de março; se co-

incide, pois, o 111.“) dia da lua com 21 de

, março, e além d'ísso esse dia é um sab-

b . a Paschoa celebrar-se-ha no dia

segumti, isto é, no dia 22 de março.

Polo contrario, se o 14? dia da 1na do

primeiro mez é n dia 18 de abril, praso

uma afastado, e esse dia é um domingo,

.1 i-'asclt-oçi só poderá celebrar-se no do-

l utingo sta-_o inte, isto é, a 20, que é o

l mais tar-_le que pode cabir, como snccede

este anno. Acontece raras vezes; succe-

den ou :É: de abril de 1734, ha seculo

i: meu r: repetir-se-ha só d'aqui a uns

sessenta annos em 1946.

Barometro economico.-'1'ome-se

meia gramma de camphora, meia de sal

nítrice e meia de sal ammoniaco. Dissol-

vam-se separadamente em agua ardente

pura estas tres substancias. Para a cam-

phora faz-se aquecer levemente a agua-

ardente, mettendo em agua quente o va-

so que a contiver. Lancem-se as tres so-

luções em um frasco comprido e estreito,

como os que servem para a agua de Co-

lonia, recolha-se e lacre-se bem, e pen-

dure-se, voltado para o norte. Se o liqui-

do se conservar claro e límpido, bom

i

tempo. Em se tnrvando, chuva. Se coa--

lhar no fundo, neve. Se correram bolhi-

nhas pelo líquido, tempestade. Se as bo-

lhinhas se tornarem maiores. chuva ou ne-

ve. Se em lugar de bolhinhas ou flocos

appareceram filamentos na parte supe-

rior, vento. Os simples pontinhos indi-

cam tempo humido e variavel. Quando

os flocos tendem a subir, indicam que o

vento sopra nas altas regiões da atmos-

phera.

Vinhos-Chegou ultimamente á Po-

voa de Varzim o agentede uma casa com-

mercial franceza, encarregado da compra

de 100 pipas de vinho.

Ordem do exarcito n.° 28.-No-

meados olñciaes ás ordens de S. M. el-

rei os capitães de engenharia Fernando

Eduardo de Serpa Pimentel, e de artilhe-

ría João Benjamin Pinto.

Coucedidas as honras de ajudante de

campo de S. M. el-rei ao general Anto-

nio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Nomeado sub chefe do estado-maior

da 3.a divisão militar o major Fernando

de Magalhães e Menezes.

Promovidos-A ceronel, o tenente-

coronel de engenharia Domingos Pinheiro

Borges; a capitão, o tenente de cavallaria

Luiz da Cunha Viegas; a capitão para ca-

çadores 3, o tenente Florido Emilio Car-

neiro; a capitão para infanteria 24, o te-

nente Antonio Ferreira da Sil va; a capi-

tão para infantaria 20, o tenente Antonio

de Magalhães Fonseca; a tcnentes para

caçadores 9, o alferes José Mendes; para

infantaria 21, o alferes José Joaquim Se-

romenho; para a 2.l companhia da admi-

nistração militar, o alferes de cavallaría

Adolpho Ernesto Marinho de Oliveira; a

alferes eflectivos para cavallaría 3, o al-

feres graduado Joaquim Auguste de Oli-

veíra Leitão; para infantaria 13, oalferes

graduado José do Nascimento Pinheiro;

_m

quadras, ein todos os trechos uma como

que ddr, que lenta e lentamente vae mí-

nando o coração do poeta, á similhança

da agua, que gota a gota, desfaz o marmo-

re mais apreciado. Afinal de contas não

é este um dos muitos bobemios da poe-

sia, que do alto das suas aguas-furtadas,

vagueiam eternamente pelo mundo das

estreitas; não tem elle grande cabelleira

desgrenhada nem desprezo profundo pela

humanidade. Pelo contrario é um bello

moço de vinte annos, um espirito so-

nhador, que dedilha na sua lyra as ternas

canções da mocidade,e que sabe rir e fol-

gar quando todos folgam e riem.

E depois pensa tu, amigo leitor, em

que se empregam os dezoito annos quan-

do o azul da Vida é puro e quando os so-

nhos d'ouro nos embalam o cerebro ar-

t: :pizirnnt _ e tantas .'deutel

s encontrará ,ferra-

vcrsos, em '

l
i

i
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para infantaria 24, o alferes graduado tolino ejunto á egreja de Aracoeli, um contrario, são pelo primeiro, e injuriam d'Instrucção Publica, em nome da Facul- ouvido (Act., cap. VI, vv. 19 e 20),-

José Antonio da Costa Braklamy Junior. dos mais lormosos monumentos histori- e depreciam a segunda absolutamente, e dade de Theologia, que representava, e, ou; «Importa obedecer mais a Deus, do

Reformado o capitão de infantaria cos da Edade Média na Cidade Eterna.

24, Gaspar de Castro Silva Souto Maior.

Nomeado inspector de engenheria da

4.“ divisão militar o major Joaquim Pc-

reira Pimenta de Castro Junior,

Transferidos -Na arma de artilharia:

Para o 1, o capitão José Correia de Frei-

tas.

Na arma de cavallaria: Para o 1, o

major João de Villa Novae Vasconcellos

Na arma de ínfanteria (corpos de ca-

çadores): Para o 2 o alferes José Henri-

ques Elias Quadros de Alvarenga; parao

5, 0 tenente Florencio Geraldo da Silva

Granate e o alferes Luíz Augusto Silva-

no; para o 6, o tenente Augusto de An-

drada Pereira; para o 8, o capitão Ma-

nuel da Costa Cascaes; para o 9, o te-

nente Adelino Candido Ferreira Brak-

lamy.

Nos corpos de infanteria: para o 1,0

tenente Ramiro Augusto de Macedo; para

»o 6, o capitão Luíz Bernardo da Silveira

Lorena; para o 7, o alferes Antonio Eus-

taquio de Azevedo e Silva; para o 13, o

tenente José Mendes; para o 14, o tenen-

te Antonio José de Sá Leão Pimentel e o

alferes Adriano Augusto Trigo; para o

20, o alferes Paulino Filippe da Silva; e

para o 23, o tenente José Augusto de

Abreu Amorim Pessoa.

E' nomeada uma commissão de ins-

pecção ao hospital militar de Lisboa.

Cadeiras primarias.-Acham-se a

concurso; no concelho de Vouzella, a ca-

deira de ensino elementar, sexo mascu-

lino, da freguezia de S. Miguel do Matte,

com o ordenado annual de 10053000 réis.

No de Poiares, as cadeiras de ensino

elementar do sexo masculino de Santa

Maria e Mucella, com os ordenados de

1003000 reis.

No de Extremoz, as cadeiras de ensi-

no elementar e complementar do sexo

feminino com a sede uafreguezía de Sau-

to André, com o ordenado annual de réis

180d000; e da de ensino elementar do

sexo masculino da freguezia de Santo An-

tonio dos Arcos com séde na mesma fre-

guezia e ordenado de 1203000 reis.

@todos do @como

A condessa de Chambord. -A con-

dessa Olga de Puppi, dama-camarísta da

condessa de Chambord, dirigiu ao reda-

ctor em chefe do Griuloisa seguinte carta,

que mandamos com vista aos nossos col-

legas da Noção:

«Palais Lantieri-Goritz, 29 de março.-

Senhorz-Com o fim de desmentir certos boa-

tos falsos, espaihados em alguns jornues repu-

blicanos, decidi-me a escrever-lhe para declarar

a verdade e pedir-lhe pára a communicar no

seu periodico.

1.° Não é verdade que a sr.l condessa ti-

vesse morrido de repente. lia muito tempo que

soli'ria do coração; estava paralysudu nas per-

nas. 11a mais d'un¡ anno que se sentia doente

e não queria receber ninguem; fez apenas uma

excepção no dia 16 de março ultimo. Sabendo

que o princiqe Fernando de Lucinge Fancigny

estava aqui de passagem, quiz recebel-o e es-

teve com elle muito tempo. Tinha pelo princi-

pe uma grande alfeição. Foi a unica pessoa que

ella recebeu durante nm anno.

Desde 17 ate 21 de março, a condessa

sentiu-se muito fraca; sentia-se doente e previa

a morte. No dia 22 estava tão mel, que man-

dei chamar a Frohsdorlf o sr. Huet de Pavil-

lou, addido à casa. 0 dia 21 foi, por assim

dizer, um dia inteiro de agonia. Mas, ate ao

uliimo suspiro, a sr.“ condessa conservou-se

serena. resando por sí e pela sua querida França.

2.° Quanto ao que dizem certos periodicos.

que a sr.' condessa «detestava a familia de Or-

leans» posso negal-o formalmente.

O que o sr. conde de Chambord reconhe-

cia para seu successor, reconhecia a condessa

para seu rei, e faltava sempre d'elle com a

maior estima e a maior veneração.

Desejo, senhor, esclarecer os dois pontos

da doença e da morte da condessa e os seus

sentimentos pele príncipes de Orleans.

Peço-lhe que publique isto no seu periodi-

co: é e verdade referida por uma pessoa, que

nunca abandonou a condessa, um só dia. du-

rante um nuno. _Condessa Olga da Puppt'.:

A 'fortuna de Bismark.-O cor-

respondente de Berlim para uma folha

de Paris dá curiosas informaçõs ácerca

da fortuna do príncipe de Bismarck, que,

apesar de se occupar mais de politcia,

sabe perfeitamente administrar os seus

bens. Hoje o chanceller fabrica perto de

100:000 litros de aguardente, dos quaes

83.1th das distillarias de Varzin. 0 do-

minio de Varzin, tanto pelas fabricas de

distiliações como de papel, dá annual-

mente ao chanceller cerca de 1:30:000

francos. Este dominio foi comprado pelo

chanceller depois da guerra de 1866 com

uma dotação que lhe fez o rei da Prus-

sia. Por outro lado, o immenso dominio

de Friedrichsrue, que foi dado ao prin-

cipe de Bismarck em 1871, rende-lhe

cerca de 300:000 francos. Emlim, lia al-

guns aunos, o chanceller resgatou o ve-

lho dominio patrimonial da familia, o de

Schoenhausen, cujos rendimentos exce-

dem hoje 100z000 francos.

Actualmente, o principe de Bismark

tem um rendimento de 7001000 francos

(réis) 1292000à000).

0 illustre diplomata, que vive modes-

tamente com a esposa, não díspende an-

nualmente metade d'aquella somma.

A torre de Paulo Ill-Foi apea-

da em Roma, com grande sentimento dos

seus admiradores, a celebre torre de Pau-

lo III, situada no cume do monte Capi-

 

de maior vulto ás suas poesias: é como o

relampago que brilha e foge; no entanto

o seu eston é brando e doce como se

apresenta no seguinte soneto cheio de

suavidade:

0h l sonhos d'amor passas.

que eu n'cste triste momento

não soltcreí um lamento

não desprenderei um ac l

Tambem ao sopro do vento

a rosa emurchece e cabe!

Horas de goso e tormento

oh! breves passae, passael

Como e' triste vêr que a tiragem

' da sombria desventura

nos rouba um doce prazer!

E' que hoje só resta a imagem

das chimeras de ventura

que n'um dia sonhei ter l

_Ng genorg descriptive tambem Rir-j

Eydropbobia.-Os russos de Smo-

lensk, que mordidas »por um lobo da-

mnado estavam, em Paris entregues aos

cuidados de Pasteur, já terminaram o tra.-

tamento. e vão partir para a terra de sua

naturalidade. '

Desañio ao ¡atiram-E” dífiicil for-

mar-se urna ideia do interesse ardente

com que foi seguida pelo mundo inglez,

allemão franch a lucta epica que osdous

campeões mais francos 'tio xadrez, Herr

Steinitz e o dr. Zukcrtorf, sustentaram

em Nova-Orleans.

Milhares de pessoas os contempla-

vam, havendo apostas de milhares de

dollars; o telegrapho transmittia cada uma

das jogadas dos dous campeões, e os jor-

naes de Londres, Berlim, Vienna e Pa-

riz iam dando conta aos seus leitores de

todos os incidentes da lucta. Por fim,

Steinitz trinmphou, devendo a victoria a

um xadresista hespanhol de outras eras e

alguns milhões de dollars.

Steinitz, abandonando as tradições

modernas, foi buscar em um antigo livro

bespanhol intitulado Iluvencíon liberal

e arte del juego del axedrez- as regras

que seguiu. A sua jogada mestra, e que

lhe valeu o triumpho, foi a de um salto

de cavallo que fezo famoso bespanhol Ruy

Lopes de Segun, no seculo XVI.

A imprensa japoneza.-Segundo

a Gazeta O/ficial do Japão, o numero de

jornaes impressos em Tokím em 1885

foi de 42, e o numero de exemplares

distribuidos de 32381243.

A «greven de Decazeville.-Esta

gréoe está passando actualmente por uma

phase menos tranquillisadora. O telegra-

pho aununciou que foram presos dousdos

principaes fomentadores da greve, Duc

Quercy e Roche, e as folhas francesas

assim o confirmam, dando Os segurntes

pormenoresz--Duc Quercy foi preso de

manhã em um hotel de Decazevílle, ou-

de se apresentou um sargento com oito

gendarmes. Não fez resistencia e entre-

gnu-se á prisão. Apenas ao chegar á por-

ta do hotel descobriu-se diante de algu-

gumas pessoas que all¡ se achavam, e

bradou; -Vivaa republica socialh Acom-

panhava-o o deputado Barly. Roche foi

preso em outro hotel, não faZendo tam-

bem resistencia aos agentes da auctori-

dade. Ao subir para o carro exclamou

para os operarios: «Conservaí-vos firmes,

meus amigosl Viva a gréocii Os dous

jornalistas presos foram conduzidos no

mesmo carro para a prisão, indo com as

mãos algemadas. circumstuncia esta con-

tra a qual protestaram..

Relogio sem ponteiros.-Schvvob

inventou uma novidade que a moda vae

adoptando: um relogio sem ponteiros. As

horas são marcadas por algarismos.

E' necessario, ás vezes. uma certa

attenção para ler rapidamente a hora e

os minutos nos relogios ordinaríos: com

o relogio sem ponteiros não se dá isso.

O mostrador não marca nenhuma dívi-

são; tem duas pequenas aberturas, duas

janellinhas, uma em cima, e outra em

baixo.

Na abertura de cima le-se a hora;

na de baixo, os minutos. Não pode ha-

ver hesitação alguma. A hora e os minu-

tos apparecem nitidamente em algarismo

pretos sobre fundo de prata: por exem-

plo, na janella de cima 2 horas, na de

baixo 37 minutos. Um ponteiro indepen-

dente marca os segundos.

0 segredo da invenção não é difiicil

de advinhar. O fundo prateado, no qual

estão inscriptos os algarismos pretos,

pertence a um disco, uma chapa redon-

da, ou se quizerem, a um pequeno mos-

trador, sobre o qual estão inscriptos as

horas. Este pequeno disco move-se no

fim dos 60 minutos e mostra a hora.

Para os minutos existem dois discos. um

que marca as unidades e outro para as

dezenas.

Este systema que pode ter alguns in-

convenientes, ofierece por outro lado ver-

dadeiras vantagens. Dá não sómente mui-

ta exactidão na leitura, mas permiteapre-

ciar bem o tempo que separa cada mi-

nuto decorrido.

_-__-+-_-__.

O SR. BISPO CONDE

E A

FACULDADE DE THEOLOGIA

Si la société doit étaendre sa

prévoyance sur les infortnnós,

qui sont incapables de pourvoir

par eux-mêmes à leurs besoins

physiques, à conbien plus forte

raisan doi'telle veiller ser inno-

centes creatures qui ne peuvent

même pas connaêtre le mal ino-

ral dont ellos sont menaceesJoin

qu'elles le puissent prevenir,

Mas la manjere dont l'Etat doit

accomplir ce devoir est une

question délicate entre toutes.

Ford. J. Mouiart,-J'Eglise et

liÉtat, etc.

I

A proposito da questão, suscitada nl-

tímamente entre a faculdade de Theolo-

gia e o sr. Bispo Conde, dá-se a particu-

laridade, que é pr0pria dos nossos en-

thusiasm os merodíonaes: não se conhece

meio termo.

Uns condemnam e censuram o sr.

Bispo Conde, e abertamente se pronun-

ciam a favor da Faculdade; outros, pelo

m*

mino de Vilhena nos deu alguns mode-

los rasoaveis:

Vinha rompendo a noite. A lua immcculada

pairava pelo azul na abobada estrellada.

Como um canto d'amor andavam no ambiente

perfumes virginaes boiando vagamente.

Que noite divinal! parecia que dos céus

velava a terra inteira o custo olhar de Deus!

Ser-me-hía impossivel transcrever

aquí todas as poesias a que a minha sym-

pathia se prendeu; prohibe-me o peque-

no espaço do res-dc-chaussée em que ha-

bito n'este jornal. Comludo não passarei

sob silencio as duas bellas quadras inti-

tuladas Oração, em que o auctor desco-

bre o estado do seu coração transbordan-

do lagrimas e amargura.

Sã.. _.- :is os versos seguintes _que . fe-

chain o livrth gls ouro dgs, Sonoros,
_00"

sem uma atteuuante sequer.

Ora a Correspondencia de Coimbra,

que entende, que entre as duas altas par-

tes divergentes ba um meio_ termo, que

se pode justificar, cada uma no seu cam-

po, sem as collocar em opposição com-

pleta, vai tentar mostrar com toda a cla-

reza, que a opposição, descoberta ou pre-

sumida, é mais apparente do que real; e

depois de realisado o seu louvavel empe-

nho procurará harmonisal-as, que é o

que convem, e deve ser, para honra e

lustre da Egreja, e trauquiliidade, e paz

das consciencias, que se perturham sem-

pre que surge ou parece surgir questão

enu'e o Prelado c os seus snbditos, emui-

to principalmente quando, como no caso

presente, estes são e devem ser a flor da

sciencía e virtude allíadas em formosa

conjnucto. O exemplo é mais contagioso,

quando parte de cima, de quem deve em

tudo ser modelo.

Nada se lucra com excitar os espiri-

tos e concitar os fieis, de qualquer ordem

que elles sejam, contra um Prelado vir-

tuosissimo, gasto no serviço da Egreja e

do estado, zeloso do bem-estar publico,

prudente e conciliador, como poucos.

Por egual theor, ha tudo a perder

com amesquinhar a Faculdade de Theo-

logia, que é parte integrante da nossa

unica Universidade; contrabalançzi com

o seu ensino theologica, sempre puro e

orlhodoxo, as opiniões extremas d'alguns,

poucos em numero, professores, que fa-

zendo nenhum caso das verdades sobro-

naturaes e reveladas, que constituem a

fé catholica', se guiam apenas pela luz da

razão, esclarecida pelos factos da obser-

vação e experiencia, quer estes a contra-

riem quer não; conta em seu favor uma

veneranda antiguidade, aureoladadas mais

gloriosas tradições; tem prestado e con-

tinua a prestar serviços valiosissimos e

inolvidaveis á Egreja e ao Estado, forne-

cendo a ambos no passado e no presente,

prelados de sciencia e virtude raras, ora-

dores sagrados de primeira ordem, par-

lamentares distinctos, escriptores illustres

e professores eximios, que difiicilmento

poderão ser excedidos no seu amor á pa-

tria, e nos trabalhos desinteressados, em-

prehendidos a seu favor, nos varios car-

gos e posições que occuparam, ou occu-

pam.

A Memoria do sr. dr. Damazío cita

os fallecidos D. Manuel do Ceuaculo Vil-

las-Bóas, D. Joaquim de Santa Clara, D.

Francisco de S. Luiz, D. Manuel de

Aguiar, D. Frei Caetano Brandão, D.

Francisco Alexandre Lobo, D. Manuel

Bento Rodrigues, D. Antonio Alves Mar.

lins, D. José Manuel de Lemos; e podia

accresccntar muitos outros, que foram em

verdade illustrações brilhantissimas, co-

mo os dr. Francisco dos Santos Donato,

dr. Albino de Andrade, dr. Manuel Au-

gusto de Sousa Pires de Lima e dr. Ma-

nuel Eduardo da Motta Veiga. Isto para

não fallar dos ornamentos distinctos, que

ainda hoje estão brilhando nos horison-

tes da nossa querida patria, como são:

Alves de Sousa, Ayres de Gouveia. Si-

mões Dias, Alves Matheus, Boavida, e

quasi todos, senão todos os acluaes mem-

bros da Faculdade, que ahi estão para

provar todos os días a fecundidade da

nossa primeira eschola normal theologica

_capacidades de primeira plana, verda-

deiros soes da intelligencia, que levam a

toda a parte a luz, o calor, a vida, que

se manifestam em todas as expansões ful-

gurantes da sua capacidade intellectual e

lítteraria.

No que avançamos ha omissões, não

ha liyperboles; ba verdade, e não pbrases

emphaticas d'oncomios, que seriam escu-

sadas, se não vissemos tanto empenho

em menospresar uma Faculdade por tan-

tos títulos respeitavel. Dizemos simples-

mente o que sentimos, porque conhece-

mos algo do que vae n'este paiz, tão des-

conhecido lá fóra, e amesquinhado deu-

tro por filhos iugratos, que ua primeira

occasião se não pejam de escarnecer ou

aviltar tantas glorias d'ellc _verdadeiras

e não ímprovisadas, reaes, porque são at-

testadas por merecimentos íncontestaveis,

e não baseadas apenas nas eructaçõcs d'i-

maginações escandecidas ou enfermiças.

Explicado assim o nosso empenho

em tirar á questão o seu caracter exclu-

sivista e partidarío, passamos a justificar

procedimentos, que temos por dignos de

toda a consideração pela origem elevada

d'onde provieram.

Ha equívocos de forma em toda esta

pendencia, de que vamos tractar com to-

da a imparcialidade, avoltados e desligu-

rados no que é substancial e doutrinario

por polemistas apaixooados e criticos em-

penhados, ao menos na apparencia, em

prolongar e exacerbar uma pendencia,

que depois das justas e razoaveis expli-

cações do nosso dignissímo Prelado e da

illustre Faculdade de Theologia, não tem

já nenhuma rasão de ser, e perdeu todo

o interesse, por maiores que sejam os es-

forços empregados para lh'o communicar

ainda.

I I

Comecemos, como deve ser, em at-

tenção á cathegoria dos contendedores,

pelo sr. Bispo Conde.

Extranhou a Memoria do sr. dr. Da-

mazio, lida por elle perante o Conselho

m

n'essa sentida parte que elle consagra á

mais feliz, á mais venturosa das creações

gentis, essa estremecida Resumen que

lhe votou a vida com todas as forças de

um coração immaculado e bom,e a quem

elle estremece e quer ardentemente, apai-

xonadamente.

  

Jesusi ó Angustíssimo Sacrario,

que nas horas de pranto e agonia

sorrias soluçante no Calvario

ás lagrimas bemdictas de Marini

Tu, que escutaste a oração fervente

d'Aquelfa meiga e divina¡ Crcauça,

vela lzi do ceu eternamente

por este Amor que e toda a nossa Esp'rançaf

Q

A ti, mimoso poeta dos Sombrios, re-

serva eu tambem a segunda parte d'esta

minhasemsaborona critica. Pelos periodos

admiggvcluieutç burilgdos que procedem_
- .um-ur.-

O

  

   

     

   

   

  

em-especial, os seguintes periodos d'ella:

1.' Ao Estado compete o direito de regu-

lar us condições de existencia e desenvol-

vimento d'este Instituto_ ecclesíastico (a Fa-

culdade de Theologia); 2.“ o Estado não

pode nom deve abdicar o direito, que tem,

de fazer respeitar e tornar valiosos os

graus acodcmicos de uma faculdade em

que exerce directa e exclusiva superinten-

dencia, e por intermedia da qual poderá

influir de um modo e/[icuz no bom regi-

mcn das Dioceses.

Ceiijunctamonte estranhou, que a Fa-

culdade de Theologia désse em conselho

ao seu lente de Vespera, author da Mr»

mario, um voto de louvor pelo modo por-

que elle desempenhava o seu mandato,

por assim approoar e louvar doutrina,

que os Bispos Portugueses não podem dei-

xar de condemnar, pelas consequencias

que d'ella deduz, e se dednzem logica-

mente.

Se conseguirmos demonstrar, que o

ex.“ xr. Bispo Conde andou correctamen-

te, cOmo Prelado da Egreja, não ofi'enden

a Faculdade de Theologia, e se manteve

rigorosamente dentro da legalidade civil

ou do Estado. teremos conseguido o nos-

so fim, que é fazer desapparecer tudo

quanto possa, de qualquer modo, desins-

trar o bom nome do nosso muito estima-

do, e por todos venerado, Prelado conim-

bricense, honra e gloria do Episcopado

Portngnez contemporaneo, pela sua gran-

de c zelosa actividade no serviço da Egre-

ja e do Estado, pela sua excessiva bou-

dade e caridade sem limites, pelas suas

acrysoladas virtudes, entre as quaes so-

bresahem a sua prudencia, energia, e

imparcialidade em meio da luta apaixo-

nada dos partidos, para não mencionar a

sua piedade e religião, comprovados d'um

modo brilhantissimo pelo desenvolvimen-

to, que tem constantemente dado a todas

as solemnidades edificantes do culto ca-

tholico com uma paciencia, perseverança,

c dedicação, superiores a todo o elogio.

III

De todos é certamente sabido, que

Jesus Christo distinguiu entre sociedade

civil e ecclesíastíca-Estado e Egreja-,

confiando á primeira, a Cesar, o governo

temporal dos povos,e á segunda, a Deus,

que Ella representa sobre a terra, o que

é de Deus, -a direcção espiritual das al-

mas, a sua santificação no tempo pelos

meios que ensinou.

Procedendo d'harmonia com o que

ensínára, como sempre o fez, J. C. pagou

tributo a Cesar, e ordenou a S. Pedro,

que o pagasse egualmente; obedeceu con-

stantemente aos príncipes, e mandou obe-

decer-lhes no que é justo; e não pode ci-

tar-se uma só lei da Egreja, em que Es-

ta se não mostre zelosa defensora dos di-

reitos magestaticos, na esphera temporal.

A par d'esta sujeição manifesta-se

tambem brilhantissíma, nas paginas do

Evangelho e nas da historia ecclesíastíca,

a independencia, que proclamara, no go-

verno moral das almas.

Préga uma doutrina nova, fecundissi-

ma nos seus resultados; soffre persegui-

ções de todo o genero no cumprimento

da sua missão, até dar a vida n'um pati-

bulo infamante; annuncía-se por egnal

aos coutinuadores da sua obra, e pre-

goeiros da sua doutrina, por parte dos

príncipes e reis; o que nunca se le, é que

lhes recommendasse sujeição, ou que

Christo o Apostolos se lhes sujeitassem;

no espiritual.

A prova do que levamos dito vamos

dal-a rapidamente.

No Evangelho de S. Matheus, cap.

XXVIII, v. 19, le-se que J. Christo dis-

sc aos apostolos, e portanto aos bispos,

seus successores, visto que Egreja havia

de durar até á consummação dos seculos:

«Ide e ensinae todas as nações, etc.-

D'harmonia com este logar estão cap.

XVI, v. 15 do Evangelho de S. Marcos:

«Ide por todo o mundo, eprégae o Evan-

gelho a toda a creatura.›

Não foi, portanto, a outros, senão aos

apostolos, e aos bispos, herdeiros da sua

missão divina, em união com o Papa, co-

mo os primeiros o estavam com Pedro,

que J. C. den o direito d'eusinar, de v1-

va voz ou por escripto, mas principal-

mente do primeiro modo, o Evangelho, a

doutrina que viera annunciar ao mundo,

a theologia cbristã, ou a sciencia da reli-

gião, que no fundo vem a ser tudo o

mesmo.

E esta é a razão, porque, a contar

do dia de Pentecostes, em que teve logar

a solemne promulgação da Lei Nova, os

apostolos, e os que se lhe seguiram no

mesmo ofiicío e encargo pastoral, e não

os leigos, por maior que fosse ou seja a

sua sciencia, mesmo a religiosa. por si,

ou por sacerdotes de segunda Ordem, que

d'elles receberam a missão para o faze-

rem, hão annunciado, em todos os tem-

pos e logares da terra, conhecidos e ac-

cessiveis, a doutrina do Divino Mestre

com uma firmeza, constancía e sciencia,

que nada tem podido abalar ou oifuscar.

Pedro e os apostolos, advertidos por

mais d'uma vez, e até encarcerados. pelo

synhedrio para que não continuassem a

prégar, responderam: «Se é justo diante

de Deus ouvir-vos a vósautes que a Deus,

jnlgae-o vós: porque não podemos deixar

de fallar das coisas que temos visto, e

os não menos admiraveís versos, soube

que tinhas dezoito annos quando os es-

creveste.

Dezoito aunosl

Tu sabes quanto se é feliz tendo essa

edade, quando entre os carinhos dos paes

amantissimos, o futuro vos sorri, as illu-

sões se encastellam e o amor vos vivifi'ca.

Toma coragem, athlela adolescente, na

arena da vida; dissipa as tristezas, se ho-

mem para os sofirímentos da alma, quiçá

mais dolorosas que os do corpo. Os teus

versos respiram idyllios, ídyllíos tristes...

quasi elegiasl

Tambem tenho inveja de ti, meu poe-

ta, e eu t'o explico. Oh l sim, tenho ín-

veja dos decasyllabos, dos teus sonetos,

das tuas quadrasl. . . sinto inveja das

palavras que escreves-le e que serão re-

petidas mil vezes por mil boquinhas ro-

sedes, tenho inveja das folhas do teu vo-

lsse que sem voltada! «em de, me

que aos homens (Act., cap. V, v. 29)-.

E que J. Christo preceituou aos .apos-

tolos o ensino religioso; o preceito impu-

nha-lhes um dever ímpreterível; esse de-

ver convertia-se em direito; e este direi-

to, divino na origem, no objecto e no fim

a que mirava, não podia ser impedido no

seu exercicio, sem offensa da Divindade

e dos mais caros interesses da humani-

dade. Que consideração devia merecer-

lhes, em tal caso, uma ordem humana em

contrario? Absurdo, ruinosa, e despoti-

ca, podia e devia ser desprezada. E foi-o

com a coragem, que inspira sempre a

consciencia do dever, porque entre o pre-

ceito divino e o humano não ha que he-

sitar.

Abençoada resistencia no entanto

aquella, que converteu o mundo, e fez a

mais brilhante das civilisações -a christãi

Aos bispos, pois, em communhão do

obediencia e sujeição com o Papa, on ã

Egreja, pertence de direito divino e en-

sinar, odicial e autbenticamente, a dou-

trina christã; e quando não possam ou

não queiram, delegar em pessoas idoneas

esse direito, ou, melhor, o seu exercicio,

mas sempre sob a sujeição e vigilangia

d'Elles, que lhes poderão retirar a com-

missão, quando se affastem do ensino da

Egreja, e. é, fornecido pelo Papa e os

bispos, unicos juizes da fé.

Eis porque o concilio do Vaticano,

no cap. 4.' da constituição dogmatioa so-

bre a fe' catltoltca diz : «A Egreja, pois,

que juntamente com a missão apostolica

de ensinar, recebeu o mandato de guar-

dar o deposito da fé, possue Deus o dí-

reito e o dever de proscrever a falsa

sciencia afim de que ninguem seja enga-

nado pela philosophia e por vãos sophis-

mas» E fere de anathema no canon 2.'

da referida constituição todo o que dis-

ser, que as disciplinas humanos (quanto

mais as theologicas, accrescentamos nós)

devam ser tractadas com tal liberdade,

que as suas asscrções, ainda que se oppo-

nham á doutrina revelado, não podem scr

proscriptas pela Egreja..

Eis porque a Santa Sé tem equiva-

lentmncntc sanccionado a doutrina, cou-

dcmnando proposições contrarias do Syl-

labus (XXXlll, XLV, e XLVII),que Mou-

lart (L'Eglise et l'Etat, etc., a p. l135)

exprime da seguinte fórma:

«Não sómente pertence unicamente a' au-

thoridade ecclesíastica, ein virtude d'um direito

essencial, dirigir o ensino da theologia e a

educação do clero. mas, alem d'ísso, essa aii-

thoridade tem o direito d'intervir na direcção

das escholas publicas. onde se fôrma a educa-

ção da infancia e da mocidade christan; porque

os christãos sam certamente subditos da Egre-

ja; e a Egreja tem mesmo o direito exclusivo

de dirigir sua educação no que respeita ao eu-

sino e practice da religião. Consequentementc,

o poder civil deve admittir sua intervenção, a

titulo d'authoridadc. na disciplina das escholas,

no regimen dos estudos, na escolha ou appro-

vação dos mestres, afim de desviar tudo o que

lira n re ou e moral christau.

«A boa constituição da sociedade civil não

requer de nenhum modo, ella não pcrmitte

mesmo, que as escholas populares ou os esta-

belecímcntos d'eusiuo superior sejam subtrahi-

dos á authoridade da Egrejn e a sua influencia

salutar, para estarem plenamente subordinados

as vontades do poder civil, dobrarem-se con-

forme os votos' e os caprichos dos governos, e

seguir a corrente das opiniões, das ideias, ou

dos errros geracs da epocha.:

Este é o ensino da Egreja, que ne-

nhum bispo póde deixar de acceítar, o

acceitando-o, como deve, e fazendo-o sc-

guir e abraçar a todos os fieis, e princi-

palmente aos clerigos e sacerdotes, que

são seus diocesanos, andou acertadamon-

te o* sr. Bispo Conde, extranhando, don-

trinalmenle, as proposições referidas, per-

lilhadas, ao que parece, pela faculdade

de Theologia. Confrontemos, para se fi-

car avaliando melhor o seu proceder.

A Memoria diz que oo Estado com-

pete o direito de regular as condições do

existencia e desenvolvimento d'estc institu-

to ecclesiastico (a Faculdade de Theolo-

gia), quando é a que Egreja quem, por

direito divino e ecclesíastíca, o possue,

como fica snflicientemente provado.

Assevera tambem, que o estado não

pode nem doce abdicar o direito, que tem

de fazer respeitar c tornar valiosos os

graus academicos de uma faculdade, em

que exerce directa e exclusiva superinten-

dcncia, e por intermedia da qual poderá

in/luir de um modo e/jicaz no bom regi-

mcn das dioceses; e comtudo a verdade

catholica, é que a superintendcncia per-

tence directa e exclusivamente aos bis-

pos, nas suas dioceses. ou á Egreja, con-

siderado, o estado abstractamente. E se

se tracta d'uma universidade calholica

n'um estado, como o nosso, tambem ca-

tholico, pôde pertencer-lhe directamente,

não o direito, que não tem, mas o exer-

cicio do direito, que écousa bem diversa,

por concessão da Egreja.

Demais dfisso, adoptar medidas, que,

garantindo os graus academicos da Fa-

culdade de Theologia, lhe attrahaim maior

frequencia, e deem ao estado influencia

mais efñcaz no bom regimen das dioce-

ses, não pode ser pretensão exclusiva do

Estado, mesmo que este seja catholico;

porque se o fosse, pode o sabia auctor da

Memoria estar certo de que a influencia,

em vez d'efh'caz, seria, em mais d'nm ca-

so, ruinosa ao regimen das dioceses. O

governo nem é ínfallível, como a Egreja

e o Papa, nem sabe theologia, para le-

m

pelos dedos brancos das tuas adoraveis

leitoras.

Faltava-me ainda declarar-te que me

não conforme com o titulo que destes ao

livro.

Sombrios!

Decerto que palavra mais sombria

não achaste; cbamára-lhes antes illusões

ou chimeras; comtudo continua nas can-

ções da tua primavera, sonha visões

phanlastícas, vaporosas, phanlasias, fadas

de cabellos de ouro, idealisaamores leaes,

immorredouros, até que um dia, no ten

outono longíquo, hajas de repetir-me os

versos de Latino Coelho:

Ait saudade!

Saudade do que já vil

Diz'-me: foi aquillo um sonho ?

Ou se não. . . porque o perdi?

Aveiro-1886.

?os !sem
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\fi:nde em toda a sua sublimidadea gran-

gisfar sempre catholicameute, e de modo

a poder influir efficazmente no bom regi-

men das dioceses, sem o concurso do

episcopado, unico que tem competenciae

authoridade para prestar-lhe apoio segu-

ro e conveniente. E” portanto com os bis-

pos, que o estado se deve entender para

legislar acertadamente ácerca do ensino

theologico, dado na. faculdade de Theolo-

gia da universidade d'um Estado, que se

présa de catholíco, e a tem sabido ser até

o presente, como provaremos, não exer-

cendo a superintendencia exclusiva, a que

a Memoria re refere.

Em harmonia com as preposições

mencionadas estão as medidas, propostas

pelo sr. dr. Damazio para engrandeci-

mento da faculdade, querendo que o go-

verno obrigue os bispos a mandar alu-

mnos estudar theologia á Universidade, e

os lugares de professores dos seminarios

sejam providos por concurso, feito pe-

ronte a faculdade de Theología, passando

por cima dos bispos, e sem d'elles fazer

o menor caso. O governo não tem ido tão

longe, como veremos.

Ora se se considera, que, quem es-

creveu as proposições e propostas, de que

se tracta, era díocesauo do prelado, sa-

cerdote, doutor ua sagrada theologia, pro-

fessor abalisado da Universidade, e do

seminario, uma capacidade scientifica

das mais justamente apreciadas no nos-

so paíz; e finalmente, que _a faculdade o

levou pelo modo muito brilhante porque

desempenhára o seu mandato; poder-se-

ha levar a mal, que o sr. Bispo Conde

extranhasse, primeiro que os restantes

prolados, Memoria e faculdade?

Salvamos as intenções do auctor da

Memoria, e as explcações da faculdade

de Theologia, dadas ua carta que dirigiu

collectivamente ao sr. Bispo Conde, e das

quaes tractaremos a seu tempot A _dis-

tincção feita entre [acto e doutrina tirou,

a nosso vêr, todo o motivo que suscttára

a pendeucia; mas antes d'essa distincção,

poderia suspeitar-se da orthodoxia da ha-

cnldade, extranhando-se geralmente as

proposições da Memoria. E' de crer, mes-

mo, que a attenção do sr. Bispo Conde

fosse chamada para ellas por mais d'nma

pessoa. Ficar silencioso poderia parecer

connivencia; e sendo certo, que alguns

jornaes-os politicos-religiosos-não se

poupam a esforços para o tornar suspei-

to a Roma, e malquistar com os fieis, de-

veria cruzar os braços,e ficar indíffereu-

te? A Memoria correu mundo, porque foi

publicada; e não havia de ser publicada

tambem, não digo a censura, mas ao me-

nos uma breve expostção, muito cortêz e

digna na fôrma, por onde constasse, que

o prelado da diocese rejeitava propOSlções

equivocas e genericas, que, quando mui-

to, só são acceitaveis em _bypothese?

Como não guardou Silencio, e soube

zelar os interesses da Egreja, e as suas

prerogativas episcopaes, guerra e mais

guerra, ao sabor das paixões de cada um.

Essa guerra, porém, honra o prelado

conimbricence, por mostrar que 'e illus-

trado, zeloso e incapaz de faltar ao cum-

primento dos seus deveres, mesmo quan-

do d'ahi lhe possam resultar mas vonta-

des, on desagradar áquellos a quem vae

molestar, não por gosto, mas tão somen-

te por necessidade do seu cargo pastoral.

Pensamos que fica demonstrado suf-

ficientemente, que o sr. Bispo Conde pro-

cedeu correctamente, como prelado da

egreja catholíca. Fez o que devia, sem se

importar com es_respe1tos humanos. Pou-

cos prelados seriam capazes d'nma tal

dedicação e coragem.

C. de C.

.______-.-_______

A CONDESSA DE CHAMBOBD

A viuva do conde de Chambord, que

acaba de fallecer em Goritz, era uma se-

nhora virtuosa mas de um espirito me-

díocre. Foi esposa affectuosa, sem deixar

de ser tambem o geuio máu de seu ma-

rido. A' influencia de sua mulher deveu

o conde de Chambord aquella attitude

de deus Terminus, que passou por su-

blime aos olhos dos legitimístas e que

até lhe valeu o elogio dos proprios iui-

mígos, interessados em que o pretenden-

te se neutralisasse na sua magestosa im-

mobilidade.

A condessa de Chambord acariciou

as tendencias de seu marido para a íuac

ção e concorreu para n'elle se desenvol-

ver aquella fé mystica na intervenção da

Providencia, a que tantas vezes alludiu

nas suas cartas.

Não era formosaa condessa de Cham-

bord. Um accídente que lhe sobreveiu á

nascença deformou-lhe o rosto para sem-

pro. Era comtndo boa e reconhecida para

com seu marido. O conde de Chambord,

que era muito mais novo. _desposára-a

quando ella, contando já trinta e nove

annos, perdia as esperança de encontrar

noivo. Se bem que privada de encantos

physicos, o conde de_ Chambord tornou-

lhe a existencia muito feliz, cercando-a

de todas as attenções e reapeitos. Nunca

seu marido lhe dirigiu uma censura por

lhe não ter dado um herdeiro. Esta ex-

cessiva,indufgencia commoven profunda-

mente a condessa que ficou dedicando

ao esposo um culto verdadeiro. _

A condessa não quiz conhecer as dis-

fracções que seu marido buscava fóra do

lar domestica.
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Fmanso DE VILHENA

Temos sobre a nossa meza de traba-

lho a primeira obra de um poeta de 18

annos.

Dezoito annosl Idade em que a al-

ma sente dissipar-se pouco a pouco o veu

que até então a envolve e começa _a ex-

perimentar a febre devoradora do ideal,

essa aspiração constante a transpór a es-

phera dos sentidos e a explorar o ignoto

e o incomprehensivel.

E' n'essa idade que o poeta compre-

deza da missão que desempenha na ter-

2 as! 2;tostão sua site einen
\

\,
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Foi sempre esposa meiga, doce e at-

tenciosa. Se não se importou com a vida

intima do conde de Chambord, em com-

pensação importou-se muito com a sua

vida politica.

Os padres dominavam-n'a, e ella sa-

bia transmittir ao principe, bem disposto

a recebel-as, as suas idéas e paixões. A

condessa de Chambord odiava a revolu-

ção. Era uma verdadeira princeza do an-

tigo regimen.

A revolução tinha para ella o que

quer que fosse de monstruoso; parecia-

lhe uma especie de revolta do espírito

das trévas. A recordação da morte de Ma-

ria Antonietta perseguia-a constantemen-

te, mostrando-lhe em sonhos a guilhe-

tiua. E resignava-se a essa idéa. Cria

firmemente que estava nos desígnios de

Deus a restauração da mouarchía, crendo

tambem que seria victima d'essa restau-

ração e curvando a cabeça a semelhante

decreto da Providencia.

Tal era essa archi-duqneza de Aus-

tria que se conservou estranha á França,

embora unida ao chefe da casa de Bour-

bon, e que teve sempre pelo genio na-

cional francez uma instinctiva descon-

fiança.

Estes defeitos do seu espirito não

prejudicavam as qualidades do seu cora-

ção. A condessa de Chambord era prodí-

ga em fazer bem; dava muito aos pobres,

mas ás vezes a sua generosidade seguia

uma direcção errada.

Bastava que um aventureiro se apre-

sentasse sob as vestes de um frade e lhe

fallasse de Deus, para que o seu bolsi-

nho se esvasiasse de prompto. Quando

ella chamou a Frohsdorf esse charlatão

de D. Basco, no intituito de lhe pedir,

como milagre, a vida de seu esposo, o

charlatão retirou-se levando comsigo 25d

francos, somma egual á que recebera o

professor Vulpiau.

Ainda estão na memoria de todso as

contestações que se levantaram entre os

príncipes de Orleans e os príncipes de

Anjou acerca do direito de precedeucia

nas ceremonías fuuebres realísadas por

occasião da morte do conde de Cham-

bord. A condessa, que considerava os

seus primos de Orleans como revolucio-

naríos, tomou partido pelos príncipes de

Anjon.

Foi ella propria que íuSpirou as pre-

tenções d'estes ultimos. Posteriormente

foi ella ainda a iostigadora da campa-

nha, sustentada pelo conde Mauricio d'Au-

digné em favor dos descendentes de Fí-

lippe V, isto é, dos Bourbons que deixa-

ram dc ser franceses em consequencia da

opção pela Hespauha.

A politica seguida pela condessa de

Chambord depois da morte do conde, po-

lítica inspirada pelos seus dois capellães,

o abbade Cure e o jesuíta Ball. mostra

bem a acção que ella exerceu no animo

de seu marido, os sentimentos que lhe

alimentou e os conselhos que lhe deu.

Foi ella que obrigou o conde a não

transígir com as ideas modernas.

A condessa de Chambord tinha sido

instituída usofrnctuaria de todos os bens

de seu marido. Cumpre agora fazer re-

partir a herança. Chegou o momento de

se conhecerem as disposições testamen-

tarías do fallecído. A propriedade de

Chambord é a unica parte d'esta herança

que se acha em territorio francez. Dizia-

se que o conde a tinha primítívamente

deixado aos príncipes de Parma (o du-

que Itoberto de Parma e o conde de Bar-

di); mas que depois fizera um codícílho

ao testamento, legaudo-a ao duque de

Chartres ou ao duque de Afeuçou.

A verdade exacta ninguem a sabia e

só agora se saberá pela publicação do

testamento que a condessa conservou se-

creto durante dois anuos e meio.

A morte da condessa de Chambord

obriga a luto a casa de Austria e a famí-

lia Bourbon. O luto estender-se-ha a to-

das as córtes estrangeiras, mesmo áqnel-

las que a velha princeza legitimista jul-

gava governadas por príncipes «usurpa-

dores»

Esses príncipes, illegitimos aos olhos

do conde e da condessa de Chambord,

são os reis de ltalía, de Hespanha e de

Portugal.

Estes soberanos não eram «reconhe-

cidos» em Frohsdorf. Quando o conde de

Chambord fallecen, a sua viuva notificou

o fallecimento a todas as certos, com

excepção das de Roma, de Madrid e de

Lisboa.

O imperador de Austria, chefe da fa-

mília a que pertence acondessade Cham-

bord, não podendo ter os mesmos cadu-

cos preconceitos de sua prima, participa-

rá a morte d'ella a todos os príncipes

reiuantes sem excluir os cusnrpadores-.

E os cusurpadoresiv deitarão luto official

por essa archiduqueza do passado que os

considerava a elles como agentes da revo-

lução e obreiros na terra do proprio Sa-

tauaz.

----+_

0 SOCIALISMO NA BELGICA

Pertence ao nosso college do Correio da

Manhã o artigo que segue :

As scenes _terríveis que se passam

u'aqoelle paíz merecem uma narrativa

um pouco mais desenvolvida do que a

que se pode colher dos telegrammas, e

vamos traçal-a, o mais resumidamente

M

mundo encerra de torpe e de mesquinho,

para unicamente poetisaro que u'elle exis-

te de nobre e de generoso; é n'essa epoca

exhuberaute de vida, que elle sente ví-

brar diliciosameute, ao influxo do pri-

meiro amor, o seu coração ainda virgem

d'esse puríssímo affecto que o pode arras-

tar ao apogeu da gloria ou ás escadas do

patibulo; é então_ que elle escreve o seu

primeiro livro; livro a que falta sempre

a reflexão da idade madura, mas que por

assim dizer, é a revelação da sua indivi-

dualidade.

Depois mais tarde, quando a amar-

gura lhe despedaça a alma; quando cada

pagina percorrida pela sua penua febril

é regada pelas lagrimas do desespero, a

poesia perde o caracter de ingenuidade

dos dezoito aunos e transforma-se no fel

que distilla gota a gotada taça da amar-

gura, longo tempo contida; a penua que

só celebrava a virtude transforma-se na

scooteths _que fulmins o vicio j ss illusões
"s--.arrui- ..4 .na -----.1 w .qn- o a. .-....-_.=-

que podermos, servindo-nos para isso de

varias correspondeucias dos joruaes fran-

cozes.

Charleroí, a pequena cidade belga,

que é ao mesmo tempo o centro de uma

região industrial de estraordinaría rique-

za, está rodeiada de umas quinze aldeias,

habitadas pelos operaríos d'essas immeu-

sas fabricas de vidros e carvoarias que

cobrem um terreno de tres leguas de pe-

rímetro. Quem se colluca em Charleroi

não ve ou antes não via em torno de si,

até onde os olhos podiam alcançar senão

chaminés fumegantes, oflicinas em plena

labutação, que davam áquella paisagem

um aspecto de um pittoresco excepcio-

nal, que não encanta, mas que des-

lumbra.

Esta disposição das manufacturas fa-

cilitou a obra de destruição, de forma que

em doze horas foram destruídas dezesete

oficinas, atacados sete habitações, incen-

diadas tres ou quatro, e anniquilada so-

bretudo a admiravel fabrica de vidros e

o palacio de residencia do sr. Eugenio

Baudoux, contra quem se dirigiam prín-

cipalmeute os odios dos insurgentes.

Muita gente imagina que isto em

Charleroi foi a consequencia de uma gre-

oc. Não é assim. Não houve greve, não

houve uma exigencia qualquer dos ope-

sarios, com a qual os patrões se recusas-

rem a condesceuder, houve simplesmente

uma explosão das paixões que refervem

no animo das classes trabalhadoras, e

que ameaçam o fim do seculo XIX com

uma revolução bem mais terrível do que

a revolução frauceza, a revolução contra

o capital.

Das duas grandes industrias, que tem

o seu foco em Charleroí, a que emprega

operarios mais intelligentes é a do vidro..

Ora esta industria atravessa uma crise

grande na Belgica, por causa da concor-

rencia americana. A crise não é bem da

fabricação, é do trabalho. O aperfeiçoa-

mento das machines o dos instrumentos

de trabalho está fazendo com que seja

dispensado um grande numero de opera-

rios. A invenção dos fornos de gaz, e so-

bretudo de uns fornos modernos, chama-

dos fornos de tanque, onde o gaz func-

oíona sem intervenção sequer de apren-

dizes, veio fazer com que se reduzisse

bastante o pessoal das fabricas. Os asso-

pradores, que, com o seu pontel, chegam

ás vezes a ganhar quarenta a cincoenta

libras esterlinas por mez, prevêem o mo-

mento em que o seu trabalho será subs-

tituído por meios mecanicos. D'ahi pro-

veio um odio surdo contra o sr. Eugenio

Baudoux, que foi quem introduziu em

Charleroi todos estes melhoramentos. Um

folheto revolucionario chamado o Cate-

c/u'smo do povo, de que é auctor um de-

putado socialista, e de que se distribui-

rem n'aquella região cerca de !00:000

exemplares, vein ateiar o fogo do des-

contentamento que já lavrava por toda a

parte. Uns operarios despedidas incita-

ram os outros, estes facilmente arrasta-

ram os das carvoarias que são uns ver-

dadeiros brutos, e a guerra social acceu-

deu-se. ›

De snbito uma horda insana., dirigid

pelos vrdraceiros, mas formada em grau-

de parte pelos carvoeiros, arr0ja-se sobre

Jumet onde se erguía a magnifica fabrica

e o soberbo palacio do sr. Eugenio Bau-

doux, fabrica onde trabalhavam mil e

quinhentos operarios, palacio onde esta-

vam reunidos todos os requintes do luxo

e um momento no ínceudio invadiu de to-

dos os lados o grande estabelecimento

industrial, os fornos de gaz, contra os

quaes se dirigia principalmente a raiva

dos insurgentes, foram paralysados, des-

truídos os gazometros, cortados os tubos

de gaz. E' um espectaculo medouho e ao

mesmo tempo pittoresco o que nf'ferecem

as officínas em ruína; nos fornos a toa.

lha e vidros em fusão contínua a refer.

ver, porque ha-de levar ainda quinze

días a esfriar. Saem do meio das ruínas

chammas azues, vermelhas, que illumí-

uam com sinistros reflexos aquella qua-

dro de devastação. Nos armazens da

grande fabrica veem-se milhões e mi-

lhões de copos e garrafas e outros obje-

ctos de vidro de todas as córes reduzi-

dos quasi que a um pó estranho e im-

palpavel.

No palacio a mesma devastação. Só

restam as paredes calciuadas. Na immen-

sa fogueira que alli se acceudeu no dia

26 de março, arderam as carruagens, a

mobília, as roupas, e emtoruo das cham-

mas dançavam os victoriosos ebríos de

borgonha e de champagne, porque a ade-

ga foi logo saqueada.

E' um espectaculo que ba-de por

muito tempo perturbar o somuo dos pa-

cificos habitantes de Jumet, e o mais di-

lacerado por esse sinistro panorama era

o proprio dono, o sr. Eugenio Baudoux,

que assistiu de longe ao incendio da sua

fabrica e do seu palacio, e que fugiu de-

pois, porque andavam á procura d'elle

para o enforcar ou para o fusilar.

Depois os revoltados espalharam-se

por toda a parte, queimando, roubando

palacios e casas modestas, entrando em

todas as habitações a pedir dinheiro de

revolver em punho. Então começou tam-

bem a repressão e a repressão energica.

Primeiro o burgo-mestro de Charleroí_ poz

em armas a guarda cívica, que princi-

_m_

e os sonhos dourados da juventude aban-

donam o poeta, deixando em seu logar

a triste realidade da vida.

Nos Sombrios, o amor domina esse

bouquet de poesias onde se revela uma

alma susceptível de vibrar dolorosameu-

te ao contacto do iufurtnuio e de enlou-

quecer de jubilo ao poderoso influxo do

olhar do ente adorado.

No pequenino livro que tem por ti-

tulo Sombrios, mas sombríos que illumi-

uam a fronte do poeta com a aureola do

talento, ha poesias em que um espirito

prespicaz e conhecedor do coração hu-

mano, tenta machinalmente descobrir os

vestígios de lagrimas ardantes derrama-

das sobre a folha do album em que o la-

pis traçava as suas linhas irregulares; o

auctor revela um poeta, mas um poeta

que sente e ama apaixonadamente_ e que

por isso não póde deixar de adqutrir um

dia um. nome respeitado no grupo d'esses

bebemos do ideal;
...uns-pa- -I yr F'

   

   

  

   

   

     

    

   

                         

  

  

   

   

 

piou a conter os tumultos, mas afinal as

tropas que de todos os lados aflluíram e

que se elevaram em breve a oito mil ho-

mens, foram collocadas debaixo das or-

dens de um dos mais euergicos generaes

belgas, o general Van Smisseu. Patru-

lhas de lanceiros e de gender-mes a ca-

vallo, pelotões de caçadores a pé se es-

palbaram por toda a parte, fazendo eu-

'- trar na ordem os grupos dos tumultua-

rios, mas não sem custo. Em Roux so-

bretudo a repressão foi acerba. Se Jumet

foi o theatro da anarchia victoriosa, Roux

foi o sitio em que foi mais longe a re-

pressão violenta.

diarreia do ,eu

Lisboa, 8 de abril de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

Ordem do dia. Nada de novo, exer-

cicio á tarde; assim se dizia em certo tem-

po. Não foi á_ tarde, mas. foi de manhã, e

com, tanta felicidade, que choveu, que se

realisou o exercicio de brigada para o

exame de general. Tomaram parte nas

manobras, a que assistiram alguns offi-

ciaes como curiosos, os corpos decaçado

res 2,-infauteria 2, dois esquadrões de

Ianceiros n.° 2, e uma bateria de 'artilhe-

ria nt'; 1. Foi pena que não fossem duas

baterias de artilharia n.' 2 para tudo ser

dois,_0 jury era composto, dos srs._ gene-

raes' Pinheiro Furtado, Pereira da Costa

e Henriques Moreira. '.reio que. . . não

creio nada, mais do que estar corrida a

lebre. O que é verdade é que estamos em

um tempo, em que se diz mal de tudo, e

por tudo. A um camaradínha ouvi eu di-

zer: «Ora ahi. está, estes exames não va-

lemrde nada, nem-para nada servem, so-

nãogquaudo se queira fazermal aalguem,

porque, a 'não ser isso,*to_do e qualquer

cabo- doeeqaadra ,deve ira ao exame 'com

sangue frio, o sem receio de ser reprova-

do; aqui não ha mais do que simples for-

malidade.: As razões que o homem tinha,

ou tivesse, para tal dizer, é que eu não

sei, nem mesmo me dei ao trabalho 'de

indagar.

- Creio que alguma coisa ba já de-

   

bre a maneira como os soldados da ad-

ministração militar se devem apresentar,

quando andam na conducção de generos.

Ao menos já vi u'alguus carros soldados

vestidos com fatos de linhagem, e sem as

durindanas, e aquelles eram decerto os

íncumbidos das cargas e descargas dos

carros. Que aquella vergonhoso estado de

coisas havia necessariamente ter um ter-

mo, logo que chegasse ao conhecimento

de s. ex.“ o sr. ministro da guerra, era

de esperar, porque era repugnantíssimo,

e estava dando uma pessima ideia, não

tanto dos nossos soldados, como de quem

os commandava.

- O sr. ministro da fazenda, a quem

constou que na alfandega se fazia cera,

appareceu alli, e verificou que se cera se

não fazia, ao menos havia pouca pontua-

lidade na entrada de grande numero de

empregados para as suas repartições, e

por isso mostrou o seu desagrado: e d'ís-

to resultou dar-se ordem para que ás 9

e 20 minutos tudo esteja a postos.

- Ouvi, não sei se é verdade, que o

sr. ministro das obras publicas, querendo

ver, com os seus proprios olhos, se era

ou não verdade que não se trabalhava

tanto, como se queria fazer acreditar, saíra

iucognito a dar um passeio, e verificára

que eliectivamente se alardeava de acti-

vidade, que não existia em certos traba-

lhos, providenciando em seguida e con-

venieutemente.

- Dizem-me que no ministerio do

reino, a coisa regula que nem um pen-

dulo, porque o respectivo ministro não é

de cócegas, nem para se poder brincar

com s. ex). Exemplum dó oobisf. . .

-- Parece que a commissão patrio-

tica da rua do Guarda-Mdr tencíona fes-

tejar estrondosamente este auno o 1.' de

dezembro, e já para isso eucetou os seus

trabalhos. Lá me parece antecipação de

mais, e ás vezes nem por muito madru

gar amanhece mais cedo.

- Vão muito adiantados as obras no

palacio de Belem; trabalha-se alli atlano-

samente, paga-se em dia, e assim gira

dinheiro.

-E' enorme a cauzoada que vagueia

pela cidade, e a maior parte sem açaime.

Quando passa qualquer cavalleiro ro-

deiam-o, ladrando, e até atirando-se ás

caudas dos cavalfos duzias e duzias de

cães. Hontem, indo um soldado de caval-

laría a trote largo, e levando uns papeis

na mão, rodearam-o mais de 20 cães la-

draudo e assaltaudo a cauda e pernas do

cavallo. Bem pode a municipalidade mau-

dar dar caça aos cães vadíos, porque são

perigosos, e muito principalmente agora,

que vamos entrar na estação calmosa.

- Saiu do dique o transporte India

e entrou alli a correta Estepham'a.

-El-rei deu 1:000$000 reis á aca-

demia das scieucias, para ser dado em

premio ao auctor portugues da obra mais

distincta. .lá se diz que o premio será

concedido este auno ao sr. Henrique Lo-

pes de Mendonça, pelo drama Duque de

Viseu. A assembleia applaudiu calorosa-

mente a nobilissima acção de Sua Mages-

tade.

A ultima parte Benedicto, é a adora-

ção apaixonada de um ente a quem o

poeta consagrou um amor profundoeuni-

co, uma d'essas paixões em que se con-

centram todas as singelas crenças da ín-

faucía e todo o euthnsiasmo da juventu-

de; um d'esses sentimentos que avassa-

lam a alma e a dominam a ponto de fa-

zerem do homem o ente mais feliz do

mundo ou o mais miseravel.

Escutem-o; vae cantar o nascimen-

to feliz d'essa gentílissima creação divina,

d'essa encantadora existencia que lhe au-

reola a vida com um diadema fulguran-

tissimo de virtudes, as mais santas:
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Manhã solo as de aldeia!

No longa estrada a gorgeiar aninha

e bando que rodeia_

naum Nr' M mma-

terminado pelo ministerio da guerra so-

- O sr. ministro da fazenda, em

cumprimento do que havia dito no parla-

mento, rednzíu já o juro da divida flu-

ctuante. Os que duvidavam de que o sr.

ministro realisasse o que dissera, ahi

teem a prova provada.

- Os nossos fundos ficaram ultima-

mente, em Londres, a 47,5, e com teu-

dencia para snbirem mais.

- A companhia dos carros ameri-

canos precisa vigiar os couductores, por

que constantemente ha scenas pouco edi-

ficantes entre elles e os passageiros.

- Está já restabelecida do incom-

modo de saude, que tivera, o ex.mo sr.

Antonio Augusto de Sá.

- Tem estado incommodado o ex!no

sr. general Jeronymo Maldonado, mas

vae melhor. Parabens.

ffiriat

SYNOPSE DO DIARIODO G0VERNO

Diario de 6

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionado da febre amarella, des-

de 25 de fevereiro ultimo, o porto de

Pernambuco, e suspeitos os demais por-

tos da mesma província.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionados do colera os portos da

província de Murcia.

Listas para arrematações de bens e

fóros uacíouaes em dífl'ereutes districtos.

Aviso de que o exame dos candida-

tos a cbaucelleres consulares se deverá

effectuar no dia 15 do corrente.

Diario de 7

Concessão do differentes merces ho-

noríficas.

Listas para arrematações de beuse

foros uacíouaes em differeutes districtos.

Respostas dos consules de Portugal

em Altona, Hamburgo e Stuttgart a cir-

cular sobre vinhos.

Portaria mandando proceder aos es-

tudos do caminho de forro do Chaves a

Vízeu, passando por S. Pedro do Sul.

Diario de 8

Portarias renovando as recommenda-

ções e providencias a tomar contra o co-

fera.

Annuucio de estar aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para provimento

do logar de bedel da faculdade de direito

a Universidade de Coimbra, com o orde-

nado annual de 240 reis.

Despachos de varios empregados pa-

ra as contribuições directas.

Listas para arrematações de bens e

fóros uacíouaes em differentes districtos.

Estado da dívida fluctuaute em 31 dé

março de 1886-12.497:762$150 reis.

Ericgraphis_

   

Madrid, 6.-Os republicanos da col-

ligação, eleitos deputados, são iii-A

fracção do grupo Castellar, conta 10 de-

putados.

Paris, 6.-Annuncía um despacho

do commandante francez em Tlemeeu

(Algeria), que estão em via de apaziguar-

se as desordens que tem havido entre as

tríbus marroquinos da fronteira.

A circular do novo ministro dos ne-

gocios estrangeiros da Servia, diz que se

esforçará por manter as relações amiga-

veis com todas as potencias.

0 governador, da Nova Caledouia

mandou no dia 5 de fevereiro ultimo fe-

char um templo protestante na cidade de

Ron, ilha de Mare, grupo das Hoyalty,

onde um padre inglez fazia propaganda

anti-frauceza. Foi logo enviado um des-

tacamento para aquella ilha.

A canhoueira Cyclope bambardeou e

destruiu a povoação de Money Bimbia,

na costa occídental de Africa.

Athenas, 6.-Realisou-se aqui hoje

uma grande demonstração popular na

praça de Jupiter Olympico.

Foi acclamada a guerra.

O dr. Filemon e outros oradores pro-

uunciaram discursos muito bellicosos.

A multidão mostrou-se em extremo

enthusíasta, mas não occurreu nenhum

incidente desagradavel.

Madrid, 7.-0 sr. Pi y Margall,

candidato a deputado por accumullação,

obteve 15:693 votos em toda a Hespanha.

Ha varios deputados que foram elei-

tos por dois círculos.

Entre os deputados eleitos contam-

se 8 governadores cívís e 3 directores de

joruaes.

Alguns ricos vinicultores pediram ao

ministro dos negocios estrangeiros, o sr.

Moret, que se oppouha á reforma da es-

cala alcoolica para os vinhos despacha-

dos.

Londres, 7.-0 conselho do gabi-

nete approvou os projectos relativos á Ir-

lauda, mas o sr. Gladstone teve de ceder

a que as alfandegas de consumo não fí-

quem sujeitas á riscalisação do parlamen-

to írlandez. 0 Times cre, porém, que es-

ta concessão do sr. Gladstone é insufíi-

ciente.

Suppõe-se que a Grecia desistirá de

fazer guerra ã Turquia, e que o principe

Alexandre da Bulgaria acceitará a deci-

sâo da Europa a reSpeito da Romelia

orieulal.

  

Rompe o gentil cortejo um grupo de aves;

e mais e mais em roda

desferem d'alma uns cauticos suaves

que A enlevsm toda.

Duas creauças vão

nas pregas do vestido setínosas

alegres desfolbaudo

as petalas dos lyrics o das rosas

que encontram pelo chão.

Depois, de quando em quando

as aves p'lo caminho

n'uma harmonia doce

embalam-Lhe o dormir como se fosse

um sonho todo armiuho.

E a manhã vao sorrindo festival

ao prado que a namora. ..

E o seu escute a frente virginaf

t¡ deslumbrante Aurora.

l e sol que ll rale aqeeata o leve não .o

na seu !az tafgeate

parece illlmíuar todo o camino

ao trade ferimento

Rio de Janeiro, 6.-Partiu hoje

d'este porto com destino á Europa o pa-

qnete francez Girando da Companhia :':fes-

sageríes Marítimos.

Madrid, 7.-Aqui considera-se ir'.-

justificada a medida do governo portu-

guez declarando iufícíouadas as proce-¡

dencias da província de Murcia; pois se

sabe positivamente que não existe ao pre-

sente, na Hespauba, nenhum caso de co-

lera. Em algumas localidades da provin-

cra de Murcia houve, sim, febres inter-

miteutes, como pride facilmente provar-

se, mas nenhuma enfermidade epidemi-

ca._A medida tomada por Portugal pre-

judica muito o commercio hespanhol e

portuguez.

Em Porto-Rico foram eleitos deputa-

dos, oito candidatos mínisteriaes, tres re-

publicanos, dois Cáuovistas e um con-

servador dissidente.

Sofia, 7.-0 governo bulgnro rece-

beu já o texto do accordo das potencías

ácerca da Romelia oriental; reserva-se,

porém, para tomar uma decisão definiti-

va depois da notificação ofñcíal, que se

espera por toda esta semana.

Paris, 7.-Está certa ámanhã a ap-

provação do projecto do emprestimo pela

camara dos deputados.

Paris, 8.-0 presidente da republi-

ca frauceza, sr. Julio Grevy, recebeu hon-

tem a rainha D. Izabel de Bourbon, a

quem fera visitar na terça-feira ultima.

O sr. Cassaguac, elogia no seu jor-

nal o bom senso e patriotismo dos hes-

panhoes por occasião das recentes elei-

ções.

Londres, 8.-0 Daylt' News diz que

a Inglaterra tem de escolher entre estas

duas alternativas: ou governar a Irlanda,

pela força, ou conceder-lhe a autonomia.

Sofia, 7.-Afiírma-se que o principe

Alexandre está decidido a aceitar a deci-

são da conferencia de Coustantínopla.
~

CORTES

CAMARA DOS _DIGNOS PARES

Sessão de 6 de abril de 1886'

Presidencia do sr. Fontes Pereira de

Mello; secretarias os srs. Eduardo Montu-

far Barreiros e Simões Margiochi.

A sessão foi aberta ás 2 horas da

tarde. Acta approvada.

O sr. Souza Lobo disse que, atten- '

dendo ao adiantado da r. toa¡ >OSSÊO le-

gislativa, entendia dever ficar ..Liftlda a

futerpellação anuuuciada ao governo acer-

ca do conflicto suscitado entr» ;t facilida-

de de theologia da Universidade th lldltu- .

bra e o sr. bispo conde da mesure (idade. í

O sr. ministro injustiça ixo-se que

 

desde ha muito estava babiluuo :i TCs-j

pouder a essa interpellação, [nas eriienda f

que ella não devia Ciíllâaf'àfl durante a=I

ausencia do sr. bi: po-cende. '

Resolveu-se que ficasse adiada ,i rc

ferida ínterpellação.

O sr. Thomaz Ribeiro, perguntou ao

governo o que havia de verdade com res-

peito á redncção do jurc da dívida flu-

ctuaute.

O sr. ministro da fazen-'la respondeu:

que o jnro ficava sendo para quantias a

3 mezes, de ri. p. c.; para quantias assis_

mezes 4 e meio p. c., e para quantias a'

9 mezes, de 5 p. c. Para quantias supe-

riores a 100 contos, mais uma eommis-

são de meios p. c., não se recebendo

quantias inferiores a dois contos.

O sr. conde de Castro chamou a at-

tenção do governo para a necessidade do

aproveitamento das aguas do rio Douro

para a irrigação dos terrenos proprios pa-

ra a cultura do tabaco.

O sr. ministro das obras publicas res-

pondeu que tratará d'este assumpto quan-

do elle não envolva aggravamento de des-

peza para o thesouro publico.

Em seguida foram approvados os pa-

receres n.°' 198, abrindo um credito para

pagamento do subsidio aos deputados;

196, dividindo em dels o circulo de Villa

do Conde, e 197, elevando ao paríato o

sr. Ernesto da Costa Pinto Basto.

Como nada mais houvesse a tratar, o

sr. presidente encerrou a sessão, decla-

rando que a proxima seria ámauhã.

Eram 4 horas da tarde.

Sessão de 7 de abril de 1886'

Presidencia do sr. Fontes Pereira de

Mello; secretarios os srs. Simões Mar-

giochi e Eduardo Montufar Barreiros.

A sessão foi aberta ás 2 112 horas

da tarde. Acta approvada.

Preston juramento e tomou assento o

digno par sr. Ernesto Pinto Basto.

ORDEM DO DIA

Foram approvados sem discussão os

seguintes projectos de lei.

N.° I 9, que declara em vigor, até

ao fim do anno economico futuro as dis-

posições que dizem respeito a medidas

sauitarias; 202, respeitante á lei de meios;

203, approvando o regulamento para os

exames de instrucção secuudaria no cor-

rente anno escolar; 201, concedendo á

camara municipal de Castello Branco uma

certa porção de terreno; 200, auctorisan-

do a inspecção perante a junta de saude

do tenente reformado do exercito d'Afri-

ca, Bento d'Andrade Cabral.

Em seguida, foi auctorisada a meza

a nomear uma deputação de membros da

camara para assistir aos festejos que se

m

!a 

Eis um profundo oceano de grandezas

e d'um aspecto vago :

um campo em festa alegres as devesas

e ao fundo um immeuso lago.

Voam milhares de pombos de cambraía

no espaço que contemple,

e alveja d'entre as tranças d'uma olaia,

no descampado, um templo.

Enche-se a nave immeusa--n immeusa Egreja,

de candidos olores.

E o festival abril do ceu despeje

as urnas de mil flores.

O altar, que tem um lyric por frontal

de tela primorosa,

e feito como a pia baptismal

des petalas uevadas de uma rosa.

Chaves¡ rios de luz

ic band-.9 que cuisine.. .Ie elogiam¡

Para Padrinhos vel de eu setas

e a Portaria huagen ,fc Matta.
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O céu viu-Te nascer,beijou- 43:, e deu-”fo,

hão rtaíísar p.. entrarão e,

irimonío da g rincipe real o St.

Depois u camara resolveu que

o ultim: dia til artíal sessão legislativa.

E romo nude :i-iis houvesse a tratar,

o sr. presidente rrrerrcn a sessão. “

Eram :t horas meia da tarde.

C; ..th nos sus, onerrinus

Sessão de. 6' de air tf de ISSO

Presidsncia do sr. Pedro de Carvalho;

secretarias cs srs. Souto Rodrigues e Hen-

rique Meudía.

Abriu-sc a ;sessão !t horas da tar.

de, estando presentes_ 57 srs. deputados,

Acta approvada.

Foi declarado vago o circnfo n.) IL'Í),

(Villa do Conde)

O sr. Pereira Carrilho apresentou c

parecer da commissão de fazenda. ;ancto-

risando a abertura d'um credito exaracr-

dínarío para pagamento do subsidio aos

deputados.

Foi immediatameute approvado.

O sr. Consiglieri Pedroso chamou a

attenção do governo para o facto de se

ter o governador de Beja opposto a que

fossem baptísadas civilmente duas cream-

tas.

O sr. ministro da justiça prometteu

que o governo daria ímmedíatas provi-

dencias para que fosse feito esse regis-

tro, visto ser auctorisodo por lei do Es-

todo.

ORDEM DO DIA

Entrou em discussão o projecto n."

36, anctorisando a camara municipal dos

Arcos de Val de Vez a desviar dos fun-

dos de viação certa quantia, applicaudo-a

á construcção do tribunal, da casa de d z-

tenção e da ponte de Jantar.

O sr. ministro da fazenda declart u

que não concordava com a materia to

projecto, pois que, quando estava na cp-

posição, movera sempre guerra contra.

todos os projectos d'esta natureza.

Depois d'algumas observações dos_

srs. Consiglieri Pedroso, Neves Carneiro,

Marçal Pacheco, Elvíno de Brito e Rocha

Peixoto, procedeu-se á votação, mas não

houve vencimento.

Entrou depois em discussão o proje- O

cto n.° 46, alterando varias disposições do

artigo 66 do codigo do processo civil.

Depois de ligeiras reflexões por parte

do sr. Marçal Pacheco, indo a proceder-

se á vuaçãu, reconheceu-se que não ha-

via na sala numero sullicreute de srs. dc-

putados para ella se realisar. .

Por conseguinte, o sr. presidente eu-

cerruu a sessão, declarando pie a proxi-

ma seria dlltsltllã, e dando para ordem do

' dra a 'ii-:sms que vinha para hoje.

n quasí fi horas.

A

Presidencia do sr.Pedro de Carvalho;

secretarias os: srs. Souto Rodrigues e Hen-

rique da Meudía.

A sessão foi aberta ás 3 horas da

tarde, estando presentes á chamada 59

senhores deputados. Acta approvada.

_ Foi lido um edição do ministerio

reino, participando que sua magestade

el-ret determina que o encerramento das

cortes se realise amanhã as 5 horas da

tarde.

O sr. Guilherme d'.~\breu fez varias

considerações, declarando não concordar

com as garantias anthonomicas que o go-

verno quer conceder ao concelho de Gui-

marães. Parecia-lhe que a integridade em

que se diz conservar-se o distrtcto de Bra--

ga é illusoria e fictícia.

O sr. ministro do reino reSpondeu

pedindo que se substivesse quacsquer

apreciações ácerca da ¡..ieia que o gover-

no teuciona per em _ru-etica com respeito

ao conütcto existente entre as cidades de

Braga e Guimarães. Em occasião upper--

tuna haverá ensejo para fazer o elogio ou

ccndemuação das ideias genernamentaos.

O sr. visconde de Reguengos chamou

a attenção do governo para o facto de ter

o governador civil de Portalegre dissol

fo a mesa da Santa Casa da Miserieordia

e'aquella cidade, sem ter procedido as

formalidades legaes.

í) sr. Rocha Peixoto tambem se r»-

feriu ao conflicto suscitado entre as cida-

des de Braga e Guimarães, e leu um Gill-

cio publicado no jornal portnense o Pri'-

meiro de Janeiro, e firmado pelo adminis-

trador do concelho de Guimarães.

Pediu tambem ao governo que desse

providencias contra 3.-- demasiadas prepo-

teucias dos seus delegados de confiança

em Alijó.

Varios srs. deputados dirigirem ner-

guntas ao governo sobre negocios Icones.

Depois de breve dtSt'USS.10 foi appro-

vada uma proposta dc sr. SLIíilL-Í “Megas,

anctorisando a uomoaaao d'pnna deputa-

ção para representar a camara o: -_ festas

que se devem realism por occcstãn (lu

proximo matrimouío do principe real D.

Carlos.

ORDEM l”“ DIA

_ Foi approvado o projecto n.° 36, que

tinha ficado pendente da sessão anterior,

eo prejecto _n.° 40, app'ícando as fami-

lias dos ofiictaes fallecidrs nos cordões

sauitaríos ou nos lazaretos por efi'eito de

lestias adquiridas n'essa.; serviços, as dis-

posrções que vigoram p ra as vantagens

de que gosam as familias dos ofiiciaes

fallecidos em serviço eíizctiro.

_1e_ e_ *whm r --. "--r. N

Que festasf que alegrias u esta tora

na abobada infinita '

Au a

por nome BENED'N ra. m '

Feliz da mulher cia-3 assim é amada,

porque alcançou a_srzprema felecídade a

que lhe e dado aspzrtir na terra!

O livro de Firmino de Vilhena en-

cerra poesias encantador-is; a nobreza da

ideia e a delicadeza de; firma acham-se

ahi intimamente allizrdas. Ha Comtudo

poesias em que o astro do poeta impalli-

dece um pouco mas que são plemmente

compensadas ,or outras de subido valor.

Não podemos hoje continuar a nossa

apreciação; no proximo numero ferem-s

a crítica detalhada d'esse liYIthO que

fez passar algumas horas agradam

mas.

Aveiro 7-¡-_-86.
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. ,to qüc a Sep: ao o ui ,.n. t um. v :liçãll' -s - s í oaiiig . . .

.tuiaulzíi, e it or--icm .u dttt !t mount. qt; ”ni .Étlü fi? t-h '."i'l'iiü em COllthDICÉÍ' Londres, 9.--0 sr. Gladsdtone 6X- O“ tirocãggãlgme de modista

vinha para hoje. .¡; .. ::muito à.) terrodri Beira A- poz hontein á noite á camara os com- 89 ~ _ i '

Eram fi &ix-tras. : . =~ 'ríliiits' :› ;i feitos ara as duas muns o seu projecto da creação de um em LISbmb onde I°m,“abalhafl°

m ' :t: mai e Ii'ia reduzida. parlamento irlandez. Paratcasa'eals e Pal“ma's 3'““3' CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO na PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS e CAMINHOS DE intuito

t.; ' tt pessiii't'i ;g-.ila da proceder aos As attribuições d'este parlamento tocrama› tamo “a cap'lal °°m° na “da“ ANNO N E VIGAS POR PRECO “um.

i - .2% .t'siitiins 5 ~ VIUSIIJ dos seauintes srs.: abranverão sómente os negocios locaes,e de do Porto' FUNDIÇÂO DEC s'wCOLUM As ' “l s ADISSIMOS

'Í r - 1*_ W A' __ _ ' i _ 3° ,- - ° .r . - Executa vestidos elo ultimo modelo UC XO DE COFRES A' pROVA DE FOCO

W _ei_,...:,5.__.. _. . um, 12,0 ,hr-_4,_ .. 11,31,¡ i vi' ti \_ _Cesar Jurstino Teixeira, nao podera elle ocenpar-se das-que'stoes a “$500 re, _ d ›I3í “mas au_ CONS'IB ÇJ _ _

,,quc a., _ l L, izvisao_ de \izeu ao camt- concernentes a coroa, a successao, a de- t_ ' 80013,_m0 Blusa OS V951 CONSTRUCÇÀO DE CALDEmAS

A W_ ¡,,l ,uma ,3 -, . .m. p., l _a do _lt-_'.nho e Douro, Jose de feza nanional, e as relações externas, ge' '303 a IBIS' _

mpg_ Em“, pl, 5, ,m ;.gi t . __ Li); da 1.“ secção, Vizeu aS. Pc- ralmente de todas as questões imperiaes; d I 1332133 “51113908, CIO? Ultimos m0-

,,,himes &qupíg g i_ _in_ i» ,2._i nal, Nuno Brito Taborda; da “2.“ e hein assiin que os deputados do parla- 395 a O "eng m0 ”0133 03 Chapeus
_

._, qr_ 3mm t, um ,o .unção, 5. Pedro do Sul a Nespereira, mento irlandez serão excluídos do parla- :muitos 3 40 T315-

ip ;,,uwr ao_ _eu_ ' . Wi, ltiniz Theodoro de Oliveira; da 3.“ sec- mento inglez. _ Exec“,m 'Oda e qualquer Obra. 9°“”

¡,. ._. 41,1““ ,t à“, . gli“, [to, de NeSpereira ao caminho de ferro Athenas, 8.-Houvehoie na cama- :iminente a É“? 3140, aSSIm 00902 “81193,

g¡ ,d Ot ;¡,,;_,v~,;i_,,,, p ,,v; ,_, . i._ ,_ do Douro, visconde de Villarinho de S. ra dos deputados uma discussão muito 0 @30% a “803, mantelletes, etc., etc.,

V Ig; eu,... 1,, tom, Í mhzmmiei Romão. Chefe da 2.“ divisão, do caminho acalorada. Um deputado que fallou datin- ves“dos Para “91733 e bapl'sados'

_._.pv-,.v,,,i,._ ,i “to, .1,. bm“,- Hpi-essaas de ferro do Douro a Chaves, João José potencia da Grecia. lo¡ apupado. 93, Rua de Salyueiros, á Lapa

As ideias da camara são helicosas. Porto

,ii 'o s, por parto dos srs. Coiisiglieri

P'Jroso, liricli. l'fixiito e Francisco de

 

Campos.

U sr. ps'vv' lçrr't'IÚllt'll :3. camara

.su'íitila "iulol louça.; que &Ca-

lilvt'i Ile ví -i 'i:›3.7,:t.

Iizii S . i . -vi se esplicações

ulitl'e tis' › a !um two :ju Campgg, Fer-

reira “i. imita i› _'il t' , tl liiclieco ácer-

:a !lo pmj ich . _- 'l'il utc da ap-

pp. .ug-._. 5. ,- , ;is ».;vi- ::n por lim

¡tom-alva j a I llzi.l1i~ l-s oihciaes

i.ÍÍei';-Iw~› tw x m- S "l t nos,

I'lçii :lepiii- ::Múltiplo n. Vi ,dirigiu que

tam dt:: :23, . ~. L .i ;x iusIEJOS

(l to' iItÊVIÊ'I! L'_«¡I-* ..":-^ Í' "i-'tntfl'f do

Luto (tino tíot'isct't'in -ío print H .'. o sr.

_U CtrluS.

Segui:: ri .st. p, . ci“.-

i< ou ;t Head“. IiCL'i .".ilt ltt . ^' '1"'

_'.JJ e ;itli i;'fl't'ti.lttlttl"t .. tetra.

, l l

liiitilt -l :i- I'.

'- I

Sessão . ›' ' j 'i i '

Vias L: “' '~'.i:~ l'. Mil. -«l.iillti.

i - r. l ..

rei lo: na s_ :vs s 'ti m m3

eiurtita «lua-u t. os Sit?, I'.. ,iut'i li e

À"III“ l'i ':.t.
:liguei: pares, ti ¡.-t

ta. si'. 'toutes P'Él :

l ,la Silva, consul da republica de Nicara-

_ fla, que todos Iizerain parte do con-

Pereira Dias; da I.a secção, d'aquella li-

nha a Mondim de Basto, Antonio Guedes

Intante Junior; da 2.' secção, de Mondim

de Basto ao ltibeiro de Pisão, Julio Pinto

da Costa Portella; da 3.“ secção, do Ri-

beiro de Pisão a Chaves, Affonso do Val-

le Coelho Cabral.

_ 0 rei da Belgica agraciou, por

serviços prestados áexposição internacio-

nal de Antuerpia, com a gran-cruzda Or-

dem de Leopoldo, o sr. visconde de S.

Januario; com o grau de ofiicial da mes-

ma Ordem, o Sl'. Costa e Silva; e com a

eommenda os srs. Francisco Chamiço;

Amaral, governador de Angola; Paes e

Vasconcellos, governador de Cabo Verde;

Borja, governador de S. Thomé; Tito de

Carvalho e Luciano Cordeiro.

- Foram agraciados com a com-

menda de Christo os er. Pedro Gomes

     

 

gira: Almeida Rebello, consul do Para-

;ii e.. e Pereira CreSpo, consul de Vene-

,grs postal que se reuniu em Lisboa.

470m a commenda de S. Thiago

il». tenham agraciado o poeta, o sr. Luiz

li'ilillitlbt Secretario da legação brazi-

'nr
itI.

m

ESPEcrAGULos

IHEAI'II AVEIBEIIIE

Domingo II de abril de ISSO-Es-

pectaculo pela sociedade de amadores-

Philantropica Dramatica--em beneficio

d'um chefe de familia.

Subirã á scena a comedia em 3 actos

0 tio padre; o monologo em verso do

dr. Guerra Junqueiro, recitatlo pelo sr.

Alvaro de Mello, 0 metro; A mosca, do

Fernando Caldeira, pelo amador Correia

Pinto; c a comedia em I acto, Casarpor

aimtmcto.

Principio ás 8 horas e meia.

Preços z-Caileiras, 500 reis; supe-

rior, 300 reis; geral, “200 reis; galerias,

160 e IOO reis.
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Escatvão - DUARTE SILVA
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'tas pílulas, em que achou-so reunia

as ledsdes do Iodo e do rem

'Joy nasdoençastão

PAR!!

(noto a consequencia do germe

losoituoom, enfor
m, namoraMem

contra as quacs os sim
doam !a "É
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enwa para estimular o organismo e

mociuear as constituições mnqu
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da !manu e a n

“denotam aqui jmcto.

PWouPMIJ'B. Map-ru
. eo,

amorim-c¡ nn f“..lflclm
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LANCHA de ferro a vapor; construída em 1883, nas oliicinas da Empscza Industrial Portugneza para serviço de n_

boques no Para. ~

EMPREZA industrial portugueza, actual proprietarla da Oiticica de construcções metahcas em Santo Amaro, encarrega-se da fabricação,

fundiçãro. construcção e collocaçâo, tanto ein Lisboa e seus arredores como nas províncias, ultramar, ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanictts ou maritimes.
'

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, taes como telhado, vagamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, maohmas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios e rodas

para transmissão, barco¡ movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, con-tracção de cofres á prova do

fogo. etc.

Para a fundição de oolumnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depo.

sites grandes quantidades de carmo¡ de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 31, ao

Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e ein geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

 

  

 

   

t .te .ilikilo, LIBClitl" .. p '

CAPSULAS _ RAQUIN quer encommendas dc fundição.

. ~ . - ?trace que a ceremonia e cntrc-

_ _

al ' v“ 3 @Não l ^' Toda :I ciirresmndencia deve ser dll'ltllda á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA. Santo Amaro. Lisboa.

ELO Juizo de Direito da comarca

  

     

  
  

   

     
   

     

    

      
        

 

punida p, _si . i, ¡Egitll ,lg ,zon ' __. w. . .ridelrus 0 estaudartes dos COI'- - , . . _ ni . ! tl Its c punho.

_ v n 'i . j _ ,H ix_ ,_ l _. d, ”Um-,mula animam de “ami, !OG d'Aveiro e cartorio do escrivao .ppr'ÍIÍI'ÉJÊIÀiÍi'uait'mifi. i'ieaãin'Í'anÍm.
T l

em““ de n, algums ii, ,- !l I i, ,i_li_t [Ji, i) pull L 1 ._t. ii g o . . . Comonlosa abrem no estomago. toleram-u sempre
I p p

I 1

3 -L › l r l :ii Ju l ' ii i i i;"i .1 se r ' no da a. dO alheio-Duarte Silva-correm Bdl- bemenlo unsmeructaçãe.Enpregadas ¡desacom-
\ , p .

adia t. 'Netlqu t: -I'iii :t-x .i› ::.,i .tt. Ii t i,- t. I ii LL t ea sara a _l t “laudo de lingum cunm em muito pouco ulpo II
O l ,

clean' : acertadas as :os-'r' :.:1 ii: i me: ' « Ala: " 5” 5* :le @Hecmar Por 00035'30 tos [e '. ias” quâocomeçzim a con “25.6 '°2'"'i°ã§2:'ãl'§”°ãtfeeva 100 curas sobre
p I l i

'tt"l' vivas no !vii-'2 i I 'li 9“¡ irrita 'o A O principe real D da P“bhcaçao do -'- e “nuno annuncw 1°° a““m'mnd” P“ ”m WP“" VOZ e BOGCA

..il ;._i-i v a_ t: i- -i uv - . . l . _ _ __ -

l' a A. ._ p, 4, v, ,1 , , _ ¡, .~ .E _ da folha otÍicial, na Justihcaçao avulsa em EXISTEM MUITAS WITH““

Lip!, ...y 0 _qr_ p_ Wine“: | .,i , . tu ,_ tl I a . _ . . . . I . __ d Para :vital-u. não se devem receitar cenàoostrmol o¡ ' i

. i, -' 1 - l ~ t|l .\ _ Í a_ Itu-ti“ m ra O Porto O s¡- com_ que 330 JUSIIIICRDIÉS ADIOÚIO hab a olenmsobreoluvolucroextemraaa-¡gastam!
-

_ p

um, LI', Mudo, dBCLIIJl til., _. Inlú . _x I _ .. .to E t . . . C cmrisado or sua mulher Rosa e Raça: e o seno ontem (em tirando Mmmmumnm?nnoçnw ga m2,
A 1

.. a L . ,
. _ nx“ , a¡ .

"7 ' ' “1 * *ul-'Í ~^* .- 'Mdas mummpaes Para mz' au p gggigâosenigôgnouzs-ALBESPEYRES. uemõãêrãiciooãa :onggãtírímlmwçlo
t

causada to rumo. c particularmente aos Snrs.

Marques da Conceição e Manuel Dias da ,na ans'pnormsonsswmm_
1!. Roubar; Saint-Denis, PARIZ, o em toda¡ as bon

pbsmsctu do estrangeiro. onde se acham u mesmas PEGADO A' CAIXA ECONOMICA
_' :ÍÍÍÍ: l

l

I;t

Lisboa. de abril de 1886

Eilt'l-'Í'Fl'itzl'i as I i ::IIIIJ

'Mir ,.I. .iii-'15:

eiiihnits EOCtutiflts i3. irtLl inativos ittiz': Cons '

uniu o seu progi'aiiiaia, e que o pair. I

¡JL'I'd GÚCI'] sociedade. liitjt! ;t IJLIIII: irá;

@união dos pares. c. deputados prtiarcs- t

sistas para o ;eterno !tir-s eitpas O seu

plano de a-Iiniiiistraçio. Creio que o seu t

;tro acto sera. a iciortiia almíiiistrt-l

tiva. mas não se pode ainda pri casar a

epocha da nua piotirzlgaiçfto.

-_ t) governo natalia de CSItzlileÉJÊf

que tio producao da pCSCn se tirem ;tttg

por IOL', que serão aiiatiaos tl) in pastel

que ate agora pagavam o_- pobi'es pesca-l

notes. E' UID itens-mo e uni anti; da, J

liga, puts que :rali 'na trials justo pie a f

“direção ti'essa ciiictribniçfio.
,

- \iaz promiiei'vse ja ii'L'S5c (listIi-l

.flo .'i revisãt das int ires piediaes. listal

 

rf irgatiisatiilii U pessoa.. n.4,: 'sairia para

:ss: Ituportnue Srt t

-" No i-Ul'iÃÍ't-ia'll't, Íilii xx' Alt) ?Lp/'ep

tar a sessao da Acadciisii í'tsai riu, 5.31.5“.

i'it:'i~'. *Ja Í'ilgi:«_sl:il“ t'l-tr". ii Si¡ Lt_ LH ;4

:I'.'t_'..3i'i)u - LlL'I'itl' iiiostiur t'leliIU liio una
I t

t'- I

tr'ts, instituindo um 'pr-'into Glitt'JuítLI'J

ILUOIJDHO-«J :eis para o auctor do (Ilalllüf

trab' 'lie :t'it?r':.tti~:i= ou littcrni'io_ Im» O;

tlraiizri. alternativaaieutc, podendo ser can-Í

illxlzttos nã.,- Silfli'WlIC os socios ilri. ainsi.,-

;1;¡jç17n'íãlptvttátfl'215 bl' VDC“:

inte., mi.- .pias-aqui?" estranha: a essa ;s~

s-›ciai_ãt,›. illa llltll\ll¡Jt).a'. disse su; tia»

;.-s^ai:, it'ir nim dtL-ttiani .tppatecer p r,

“3.05.0 de int' ;eStiti--c esses thlf'Ígtlii-W

;er aptas-aiiiai' Seus tribalnis por qual-

quer ;.;iziii da academia.: 5 i tlt(t;tí'5titllc

referiu-Se g pottt'o rx“:tiiuticragiii das loira::

 

5118 nasut'iis ein Portugal. Miss; que',

D'Olt iiCUIIUS ill'fitlêa' ii.lI.'lL,|l.l'.'¡i. l)e:~tt'e-~

sta o, attritus :pie :Étillliflil DS que tra-

ltallttãii pl'lft II'ÍII .a o it I'ailit tlt' tl't i9:

com qi!“ Minami. lu riiiiaxiiiii ill/.'leltl q. a Veneza, 8,_Manifestou.se 0 cbote-

WW *'*Í il““ 5,5' i'“'“*'-'>““ ¡'t*~*i'U'¡'›JI-“l'=' aa entre os soldados da guarnição de Pa-

llie 0 *l l “Um“ 53°- ' ' “li“ *3“* Ill“” dua. Do dia I.° do corrente para cá tem

se C-.t-qteiiti' agr' _. ii-:n i. wiif: iltt a._:i- havido

    

syiieicai- :Is t; ii]5.t3 do conflicto com o re-

gimento de &ip; iores 9.

~- t' regimento de artilheria n.” !t

::aii c i 1:1 passe tlc san quartel da Santa

w- U ei ;.-nheiro Luciano Simões

...e Cn.: '.:iíii _i .fit inspeccionar as obras do

a leao ílt' Douro.

-~ O sr. .Iii ito Bandeira, escrivão de

t'azeisla :iu oliveira de Frades, foi trans-

ferido para Sl intrigas.

4.- tj) si. Barata dos Reis, escrivão de

Iiar.Li-igas, foi transferido para Oliveira

de llfii'jl'JÉ.

~- O laão Gomes de Barros de-

leg-'iria ilo thesouro do districto de Villa

i'lcal. foi exonerado e nomeado para o

s ibstiluir o sr. !Iolbeche Fino.

_ it sr. IL-:ti'ves Mendes, escrivão

.Ie tirania em Soure, foi transferido pa-

ra Portalegre. _

- O sr. 'Ít'ndella de Vasconcellos,

escrivão t'li: iiizeada em Fornos de Algo-

ili'es. toi exonerado.

»- Chegou aqui o célebre geographo

trance!, Eisee declus, illustre auctor da

_Yf'tvít'i'fli' (liritl'i/i'aphie Unicerselle-La ter-

' entes. Vem trabilhar em as-

:iiiiiptos :,ii rtuguezes, na Sociedade de

tj-:rigrripína de Lisboa.

-_ lt-i a servirem na eschola de alu-

ninos ininnheiros estabelecida no Porto

a boni i da correta Sagres, vão ser no-

uomeitlua: 2° commaudante o sr. capi-

tão tenente Francisco Pedro Villar de

tinim- r. instructor o sr. 1.' tenente Ama-

ro Justiniano de Azevedo Gomes.

›- Foram nomeados aspirantes de

tirava-ria da armada os srs. Arnaldo Fer-

.'“tri trusmão e Eduardo Cabral Sampaio,

. / l

71.' Lil alfa 'X

, --irg-_Dtos do exercito.

- O sr. Antonio de Oliveira Abran-

.,'iit-i Garcia, foi nomeado compositor-

r iiwstre da Imprensa Nacional de Moçam-

bzque.

Y.

l _+____

ULTIMOS TELEGRAMMAS

7 casos, sendo alguns fataes.

der iii r: c ¡NÍLíUtt que na 'iciexvim i_ -rw -:1.› 0 jornal La Defesa diz-se auctorisa-

da assiii bl *ta ,a -x-i 'midi-lts tttsiizíi'-'lt vu* do a desmentir o boato de que D. Carlos

OCWU l* de ll'l'”í , ?lu 'l- *il-t “i *T'-'*'~='lf~ de Bourbon renunciára a todas as suas

qoe acata' ' 'i i: um“: tvi-*69: tv““ 'irltt- pretensões ao throuo de Hespanha.

tro.- piu êz'lgtt«llC..irí'í.i o pri'ttlw :com Sophia, 8.-0 principe Alexandre

!Dalla i' o titçtetiüt. Y continua disposto a protestar, mas de

r .a iii.: ,a ;iptaiiniçi ;l r-iriimissíai uma fórma moderada, 'que pei'mitta o

IIUUS lt'i A; li'Ul.I.liI - -í i t: w ii 4st'. ll t- ! stam quo.

:win latin». \~-i~ ~ :muito l-.Sl Madrid, 8,-Ein Carballo, na pro-

ii"J'i~ pi'rin'té .lx ::nilton-sup“ ti

I'll) 'iiip 'ria zi Iíin alii .th .U-

¡.i'tairtr?;itei,=.tzi ii *álli lii il.s institui :tds

le optico? .a r; Ili"' ;lltêitlll'ilií que

SIIClÍtLIJÍ Still í'tt Ú .i tti'l'imi'içt .za't'lc Ut,

pronta.

- "crime v¡ .e u ~='.ai'i'eíuspiiiila t'

lecnc “ic",l “CHIC-'Jill ;iÍIÉtLlitlIttf' '

pi 'je l-“iirí, lL'git. -=;n(§o :cinza-ils.) ar: e

MSpo ilc .'l ituÊoiie'

'tra Bolt.;

-~ l'it:

l!! lili)-
l

ttcilbtra ti"

sessai'i &I'li't tei- 't ii ll'J,

. it-

Si. tits-

AI.

.,

" College bn- .':I-
:Ju

|u|.

:etciniii .Din i¡ Si' taça v: i-

inde Cuii'lt_|Í~ i descarga ?aus navios. com.i

s' realiszta ,IiitH ill». ici/Vans 'eluçinuira

de 17 ic s i- 'iibrc *io ¡iv-;tí- ;JÁIÍSL lo,

-- Foi xJ: :tica-Í: :iifiCÇlâuJ do llttícs'otlt'li

«'-tdis'irict-J .lí Nuit.. :.it u _~. Luli“ ilt"

Miranda,

-- Para muitu“ :i _Ittil'tlttzta i'

"cê. COIISElll: :it íliiit. - t ::a til) Mello.

-- AO sl A, à' 1 ,iit'laliiilú tlrt,

(to tíonjozi 3x; formavam 2 ;to alia

'criaiiiitic parisna_ise e *iii* :i- _ni--

:,íziterrr, iiussia i.: iiitsputllta, i'li' - . - 4

'o encomendas ti:: tap.; ~

iitdizíibldli' .- e DIRIN; 9 'i'tfiL

mação :Iris aim'- ?'2'l trzs

!IF pills O Citi llvlm.

"troco. t' sem ilumgri

'nicho de two pie,
r

vincia de Coruña, grande multidão en-

trou no local onde se realisavam as elei-

ções, impedindo o escrutínio, e forman-

.zo nova meza, presidida pelo substituto

i do alcaide. O tribunal competente proce-

* de a um inquerito.

¡ Em Elda, perto de Badajoz, a guar-

l da civil prendeu o alcaide, o seu substi-

l tuto, bem como os conselheiros munici-

' paes, por ameaçaram com o fusilamento

l os eleitores adversos.

I Roma, 8.--Assegura-se que o gabi-

.iett- italiano está resolvido a dar a sua

thtl'iÉDSão. E' provavel que o rei encarre-

: gti'i o sr. Depretis de formar novo gabi-

tiete.

Londres, 8.--Camara dos commons

p-Grande afIIuencia de deputados libe-

r

¡raeS e parnellistas acclamam calorosa-

iiiziioe ri sua enti-adao presidente do con-

selho. sz'. Gladstone. Este, diz chegar o

um» nto de se tractar a fundo a questão

ii'lliíil-"ZÍI, e de se estabeleceram relações

de h :t'!l"50!lla entre a Irlanda e a Inglater-

;waciisito faz notar que as mei¡-

-.= para a ilha irmã se tor-

t :pcionaes, mas habituaes.

' camara dos deputados

votos contra 233, o

-o do milhões

ra, e

Llit'v l'

¡:;;r i_ vir.. i;

'1: "1 9

I“'z'I'xiJ I' -I

3 ?NJQCIO “0

   

      

  

   

 

   

  

Cruz. tambem auctorisado por sua mu-

lher Luiza Dias, que corre seus termos

pelo Juizo de Direito da terceira vara da

comarca de Lisboa e cartorio do escrivão

interino do segundo oIIicio da mesma 3.'

vara-citando todos os interessados in-

cerlos que se julguem com direito a con-

testarem nquella habilitação, dos justifi-

cantes pretenderem habilitar-se como uni-

cos e uuiversaes herdeiros dos bens dei-

xados por seu fallecido irmão José Dias

da Cruz, morador que foi na rua dos Pio-

mulares n.' 35, Ireguezia de S. Paulo;

para n'aquelle praso o deduzirem dentro

de 3 audiencias que lhe serão assignadas

na 2.', findo o mencionado praso.

Aveiro, 30 de março de 1886.

O Escrivão

Antonio Augusto Duarte Silva.

Verifiquei--Costa e Almeida.
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HAUT,
o

não hesitam em
largar-se quand

oprecisão

Não meinm !3:60 nem fadiga, porque ao

contrario dos outros pur-games, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas fortúrcantos, como

Vinho, Café, Chá. Quem .se purga com

estas pílulas pôde escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

fada' a do purgativo senda annullada

pe o effeíto da bra alrmentação,sr

se decide facilmente a recome-

çar tantas veses _quanto

9 !or necessario.

IRBEMA'I'AIIÂII

ESTRADA DISTRICTAL N.° 37 DE

LAMAGO A ENTBEOS-RIOS

Ponte do Loureiro¡

104 PELA Direcção das Obras Publi-

  

 

   

  

       

 
    

     

 

que no dia 18 do corrente mez, pelas ii

da referida ponte: _ _

205 meti-os cubicos de cantai'ta de

granito em desbaste, sendoa base de li-

citação por metro cubico 48320 reis.

80 metros cubicos d'alvenaria de gra-

nito em desbaste e para apparelho, sen-

do a base de licitação por metro cubico

520 reis.

2:660 metros cubicos d'alveuaria or-

dinaria sendo a base de licitação por me-

tro cubico 360 reis.

828 metros cuhicos de saibro para

argamassa, sendo a base de licitação por

metro cubicos '225 reis.

202 metros cubicos de cal vira, sen-

do a base de licitação por metro cubico

1255500 reis.

73 metros cubicos de madeira de pi-

nho em desbaste para simples, sendo a

base de licitação por metrocohico 48400

reis.

168 kilos de ferro em pregos, cabi-

lhas e abraçadeiras, sendo a base de li-

citação por kilo 140 reis.

Estes fornecimentos são os maximos

e devem ser postos no local da obra.

Ninguem será admittido a licitar sem

que apresente guia de deposito de 5 p.

c. sobre a importancia total de cada for-

necimento, leito na Caixa Geral dos De-

positos ou em sua delegada.

AS demais condições relativas a estes

fornecimentos acham-sc patentes na Di-

decção das Obras Publicas em Aveiro to-

ros os dias não sanctiñcados desde as 9

horas da manhã ás 3 da tarde, e na se-

cretaria da secção em Sobrado de Paiva.

Aveiro e Secretaria da Direcção das

Obras Publicas, 2 d'Abril de 1886.

Engenheiro Director

_SIIWÚO Augusto Pereira :fiz .solto,

cas do Districtro d'Aveiro se Iaz publico

horas da manhã, na administração do con-

celho de Castello de Paiva, perante o res-

pectivo administrador e o chefe de sec-

ção, se receberão lanços por licitação ver-

bal para a arrematação dos seguintes

materiaes necessarios para a coostrccção

  

  
  

  

 

c¡ u da copahibaio da soda, de combina s

cu bs, de cubeba. alcatrão. ou terebtnthiiu.

n ii ¡IJICÇÃO nnqvxr.

complemento do todo tratamento

. screen
Old Tom Gim (marca Gato registada . .

Cognac (muito velho).. . .eso-ooo-

Scotch Whisky (IO years old). . . . . . . . . . . . . .

Vinho do Porto (velho). . . .

Vinho deXerez(superior),, . . . . . . . . . . . . . . . .

Vinho de meza (igual ao melhor vinho de Bor-

deus).. . . . .

Champagne (muito superior). . .

De 3 caian para cima tem desconto, excepto os vinhos de meza

Podem-se provar estes vinhos e cognacs no escriptorio de

é!, @atirei @itsan

391“ III INFAN'I' II. HENRIQUE-39

(ANTIGA RUA Dos INGLEZES)

' CASA ESTABELECIDA EM l875

NOVO DppP OSITO

IIIIIIIINIIS DE IIS'I'IIM
IIABIIQS M SILVA IIIIiIiII GUIMARÃES

@na Direita-@Queira

  

Participa' aos seus amigos, e ao reSpeitavel publico de Aveiro e arredores,que

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de

LIDADES

0'... '-0000

      

   

nas. pm lhes taoilttar n atraindo da vos.

Pnuço : ooo Rms.

high el o rateio¡ uma Mb. DETRAN.

AVEIRO l

(Eddlãcã @Erê ás?

Excellentes e ainda não igualadas machines de casar de LANÇADEIBA

OSCILLANTE, que esta Companhia tem á venda.

és suas grandes vantagens são:
BRAÇO MUITO ELEVADO

Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

Não precisa encher canhila nem enh'ar a Iançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá deis mil pontos n'um minutol

Levissímas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em eambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu maehínismo é ajustavel e com

ouso e os annos está a machina sempre perfeita.

GARANTIDA Pon i2 Aiiiuos

siNci-:ri
Ao alcance de todas as fortunas. onde-se a prestações de 500 REIS SEMANAES,

sem prestação d'entrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
_ ú A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios e ainda na ultima ex-

pDSIçao de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONBA, premio superior é medalha d'ouro,

SINGER
Para familias, aslaíates, modistas, chapelleiros, sapateiros c cerreeiros. '

SINE“
Para trabalhar á mão ou ao pé, e tão leve que uma ereança a move sem se cauçar.

_ SINGER
A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

SINCER
Vendeu só no anno de 188d a enorme quantidade de .620:383 machines! devido isto

á sua grande aceitação, supplantando assim todos os outros systems modernos, que Jamais po-

derão competir com A machina SINGER

SINGER
Não tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras nais

de SEIS MILUOES de machines sahidas das suas fabricasl

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo'

Pcçam-se catalogos illustrados contendo o preço das machines.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todos as capitaes dos districtos d e Portugal. 56

  

453800 réis por caixa de duzia

5.35800 réis por caixa de duzia

848000 réis duzia de garrafas

38000 réis duzia de garrafas

3$800 réis duzia de garrafas

850 réis duzia de garrafas

789.00 réis duzia de garrafas

\./\z'xfy/:k
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costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica machina que tanto pela sua

belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que ate' ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estes indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem corn attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida. ,

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanacs ou a presos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO

Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu depoSIto, machines de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela fabricas,

sua qualidade muito superior ás que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por

ãoaiedade énonymc

RESPONSABILIDADE LIMITADA à¡

CAPITAL REIS 2.40010005000

DEPUSITO EM COIMBRA

seita-rita iu turu-seita ~

fabricas d'esta Companhia-LISBONENSE E XABREGAS-e concede

91 ESTE Deposito tem um completo fornecimento de todos os productos das duas

aos srs. estanqueiros oguaes descontos aos que facultam directamente as
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